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Naufragio del "Valbanera" 

Sábado, 20 de septiembre de 1919 

D E L MOMENTO 

fia 
es tá , basado en* el espionaje; pero resulla 
una comedia que interesa, no ar t í s t ica- i 
mente, porque el arte en estas comedias 
b r i l l a por su ausencia, pero que cautiva 
la a t e n c i ó n de los espectadores, con unas 
escenas s i m p á t i c a s y unos d iá lgos escntou 
con ingenio. 

Claro es que estes obras, in te ipie ladus 
¿ F u é h u n d i d o p o r u n a t r o m b a d e a g u a ? 

c a p i t á n Rooba diabla quedado debajo del 
1 aparato, 
¡ Tras no pocos esfuerzos pudo ser ex

t r a í d o , pero ya para entonces h a b í a falle
cido. 

Su cuerpo estaba completamente des
trozado. 

En cuanto a l teniente Navarro, resu l tó 

C R O N I Q U I L L A 

En l a r e u n i ó n celebrada p o r el pleno 
de l a U n i ó n General de Traba jadores se por dtros actores, fieramente nq iha-

aconió por unaninüdW. unirse a los ^ ' ^ f T ^ ^ -
Sindica l i s tas . ra dar relieve ; i l pers.maj'e d e K i t , que no C A D I Z , IV).—íbigui .... niuan.ins. . i u 

Es tamos seguros que este acuerdo tiene na(J{l ^ o r ig ina l , porque se pudie» m o r de que el vapor « V a l b a n e r a » se ha 
d i s i í u s t a r á p rofunda inente a miles y r an ci tar muchos semejantes, y algunos ido a piqUet 
mi les de obreros pertenecientes a l a bastante mejores tratados, como el del La Casa al.inadora no es expl íc i t a cuan Pues eI1 ^<I«ellos mares no las ha habido parque de Quadalajara, y el c a p i t á n Ro. 
U n i ó n General , pe ro con t r a r i o s en m u - p r o ^ Í t d ^ ^ & Jstá s t i c i u í do del presunto naufragio se habla. Se ^ c a - • cha a l parque de Madr id . 
Ches p u n t O S - e n todos los que no se re - S f ^ S ^ ' á S ^ v i T ^ asegura que d i .ho buque ha naufragado ^ Londres y Nueva ^ o r k dicen que el Nota oficiosa, 
fieren ú n i c a y exc lus ivamente a los fi- la á í d e a labo>r\artíst¡ca que 'se p ü * a consecuencia de una t romba de agua. ^sreo Uevaia siete d í a s de retraso, pero La nota oficiosa fac i l i tada en el m m * . 
nes sociales que a q u é l l a debe perse- de ver en la CMUHMIIÍI. _ ( Un despacho de Nueva York da por se- q » e nebia hai>eí llegado ya. 
g u i r — a los manejos de los 
di rec tores del m o v i m i e n t o obi 

E l a c u e r d o , ' p o r o t r a par te 
p o d i d o ser adoptado en c i rcuns tanc ias 
menos favorables p a r a obtener, s i no seguridad. r.lt.rnpn r a r h e t v 

Antonia Herrero y (.arniim L.acnei > 

las 

muy pesimistas, pues hace cinco d í a s que con tan graves hendas, que falleció cuan-
tió se tienen noticias del buque. se ^ practicaba la p r imera cura en el 

—No c reo—agregó—que el accidente ha fotiquin de urgencia de l a Escuela, 
y a sido debido al chociue con una mina , ^ teniente Navarro estaba adscrito al 

terlo de la Guerra acerca del accidente 

I ; nochi 
én eslos puebl 
son fiesta y todas 
r(tnda. 

El d ía ;:e' ha deslizado en atur^i 
aligarabia. í^or jos campos dn Te

tó. .Bien es v e r t e 
nojanos t odos ]us j 

noches ^ 

bullido y danzado la gente joven ;.",r!o i 
Soi, de la desacorde banda y de la clásica 

M i n a . E l ventero opodado «Ostias» 
realizado un bonito negocio en su l^ ' j , -
visado.establecimiento. Los danzador 
vestidos a l a t í p i ca usanza, han bail^' 
durante toda la tarde, sn sus prodyS 
sos «citeswy l a c l á s i ca «voltereta» v nu 

1 an̂ i la noche, durante anunaii (.ur| 

l a s i m p a t í a , l a t o l e r anc i a p ú b l i c a M a x i m i a n o ; Serrano y ü l t r a , d ieron t a m 
Cuando l a o p i n i ó n sensata se hal la f)iéll a ^ pt-rsonaj.-s gma relieve. ma. 

i n d i g n a d a ante los c r í m e n e s que comete 
el s i nd ica l i smo y demamda del Poder 
p ú b l i c o l a e n e r g í a necesaria p a r a po
ner t é r m i n o a este estado de cosas, 
que nos l levan a un desastre soc ia l , a 
c ier tos caciques de l obrer i smo se les 
ocur re l a i n c o r p o r a c i ó n de esas masas 
sanas de que se dicen representantes a 

La p;resei)taclóp muy elegante. El referido buque sa l ió el 15 de agosto 
para Ganadas, Puerto Rico y Habana. 

H a b í a gran curiosidad por conocer a de mercanc(.ls tor 
'Sta cupletista, qne iba recorriendo t n u n , . 
almente todos los escenarios e spaño le s a á i u c i a y o u a « 

v aun mucíhos-extra i ijeros : y este interés 

L a ansiedad entre las f ami l i a s de los cablegrama de la Habana dando cuenta rat08 r¿pidoS) y ^ teniente Navarro com- ^ ^ Z v Z i d o éT p V S e d t f ' . í í 
t r ipulantes del « V a l b a n e r a » es g r a n d í s i - del naufrag.o y de que tuvo lugar en me- pletaba sus e n s e ñ a n z a s de piloto bajo la cielo plateado de estrellas b r i l l an ,^ "" 

dio de una t romba de agua. d i recc ión del pr imero . Abierta la ventana del dormi tor io , '» 
Sin embargo, nada se sabe de dónde , como va se ha dioho, el accidente ocu- "f'sto y bajo, entra el a i re vivificador^ 

n i por dónde , se ha recibido ese cablegra- r r t ó con un monoplano M o r a n , d e d o s ^ o ^ " ' a l ( " e ^ o r drínsarllln V \ S * 
asientos, del t ipo de los que se u t i l i zan 

* * * para la ú l t i m a etapa de ins t rucc ión . 
V a l b a n e r a » , que fué cons. 

Conduc ía el vapor miles de toneladas m [ m m GlasgoWj tftnía las s ¡ . 

,fia- An guientes c a r a c t e r í s t i c a ^ : 
Eslora, 119,85 metros; manga, l l .dO; 

punta l , 8,60; tonelaje de arqueo total, 

SALA N A R B O N ^ ^ isaura. K l n ú m e r o de t r ipulantes pasa de oohen ma" 
Ayer debu tó en la Sala. Ni i rbón la cu- ta^sl'endo el c a p i t á n don R a m ó n M a r t i n . E1 vapor 

pletista Amalia Isaura. 

egiones. 
Noiicias pesimistas. 

iBl entierro de las v í c t i m a s t e n d r á lugar 
m a ñ a n a , y a él a s i s t i r á n el min i s t ro de 
la Guerra y las autoridades mili tares. 

A reconocer las causas. 

an bellas . 
Al í ondo del panorama, elfvadísi^g 

casi tocando con las nubes, se ven IQÍ 
sierras de la Demanda: Sa-a Loren&l 
San Ouiiez... Montes de vegelai ióu e¡(' 
berante, (¡ne parecen jardines al >\OÍL] 
-.ns campos el sol ardiente. 

Por tortuosa calleja suena alinra, n̂ A 
A las dos y media de la tarde se perso- do y armonioso, el agudo sonido de m 

naron en el a e r ó d r o m o de Jetafe los t é c fI,:i,l1a >' ^ ^sgueo de unas gu i l a r r a l 
, , . , de/ uta as nanduir ias . Los mozos del im»' 

nicos, con objeto de examinar las causas , . rA-f.0.(1T- 0.AUiní, viu, .nnlí . t , iJlle-

dido correr el «Va lbane ra» son muy pesi- nominales de fuerza, y su carga m á x i m a del accíáenie> pero no pudieron determi- S l i s I S m l ü w e T t e ] Z l T l 
mistas. . a s c e n d í a a 8.500 toneladas. nnrlao-/vm avaMi*,-,* •i\e>arí-->< snc ra}na anc dp^TMíoR,. 3*1 

formes con gue se les inco rpore a un a p l a u d i ó a la a r t i s t a ; y es d e j a s pocas Los .iodistas illt ,errogaron ^ min i s . c ™ . — narlas con exactitud. aleguas, sus celos, sus desengaños, $ 
m o v i m i e n t o r evo luc iona r io como el d u p i e ü s t a s W ^ ^ . ^ ^ i ^ ^ ! ? ^ ' tro-dft Mnrtna v . . o n t ^ nfldn 

o t ro n ú c l e o de t raba jadores , i gua lmen- KÍ™ que ayer se r e u h l t ó c e« ^ Saja N a j MAI)RID) not iclaj¡ i qne se ü e . r, m . neto 3 m 
te permciosaniente d i r i g i d o por los per P ' ^ S ^ t ó r i ^ ^ ^ «en en M a d i i d de l a suerte que haya po- Montaba una m á q u i n a de 449 caballos 
lu rbadores s ind ica l i s tas . j ^ S n t e . 

N o ; los obreros no pueden estar con- % ei lector que hem<.w d i c h o j u e d is tas . a s c e n d í a a 8.500 toneladas. 
Segim la» noticias que a nosotros lie-

m o v i m i e n t o ' r e v o l u c i o n a r i o como el cúp le t i s t a s que «mcea. una labor artasxi- E ^ W r t n ^ « B T Z ¿ l ^ m ^ I o M W m ^ i ^ Se at r ibuye, como y a se h a dicho, a un ^ ¿ T * ^ ^ 1 
(fiip pl dndiñai l i íwnn s i ^n i f i r a • In^ nhre ca, que dicen y expresan con el gesto y tro-de M a n n a y contesto que nada sama, gan, ( n el «Va lbane ra» no iba nmgun t n - v i r a e r á p i d o que produjo el desequili- L W l f 0 ,in (,(WQ „„ ¡ 
((lie el s i nmcausmo s i g m n c a , IOS ocre- • ^ aden iá l l aUc es t án en s i tuac ión y pero f|uc las impresiones que tiene son p ú l a n t e m o n t a ñ é s . * h ñ n «i a r J ™ ^ AJ Rie de un bakon , ,ova ,ni0 <Je estos 
I'OS no pueden a p r o b a r l a refendai comnonen tipos. uim en ei apa-raio. forzudos mozos, y su voz, á spe ra y gm 

El veraneo de los m e s . 

componen tipos 
u m o n , porque la fuerza a t rayen te e s t á EI éxito, pues, que a l canzó ayer, fue 
m a n c h a d a con el c r i m e n ; obreros con g r a n d í s i m o , como era de esperar, 
ohrproq s í - a n o r t a r un n ú c l p n i m n n r T a m b i é n fue muy aplaudida la pareja 
onreros , s i , a p o r t a r un nucieo nnpor- de b a ü . (<Carb(>neii.Negris... 
t a n t í s i m o de é s t o s p a r a que con su l ie - Angel ina de Ar tés es una concertante 
gada se v igor ice l a a c c i ó n disolvente e de violín muv aceptable, que tiene gusto 
i n h u m a n a de unos falsos a p ó s t o l e s , para decir y un m6ca"S"0nIfuy,s^|Uí(>-
nunca , no puede ser to le rado , no lo t o 
l e r a r á n m u c h í s i m o s de los obreros, a 
sn despecho inco rpo rados . 

Cabe la esperanza, ya que la u n i ó n 
parece un hecho, de que el pacto se 
r o m p a a l choque de las ambic iones de ro os tuvieroñ ayer, como de 
los cabeci l las . ' ^ f ^ " f 0 ,1e (,tenr 

S e r á ello cuando se t r a te de prender ' s,Ks Altezas los infantes d o ñ a 
en las bocamangas las c in t a s rojas de don Carlos no salieron en todo 
mando o a l m e d i r , i n d i v i d u a l m e n t e , l a su hote'1-
n r o n o r c i ó n de las atrihiif>innp« Los*-, rifan t i tos pasaron la larde en la 
p r o p o r c i ó n ae las a innuc iones . p ^ c í o s a finca V i l l a Miranda, del pasen 

Jefes van donde h a y j e fes ; y s i a l de ios Infantes, 
mangoneo l i b r e e s t á n acos tumbrados 

a q u é l l o s , é s t o s no les van a l a zaga. 
Anidas las fuerzas, ¿ q u i é n e s manda

r á n sobre todos los jefes y las o r g a n i 
zaciones? 

Conocemos nosotros, como conoce 
E s p a ñ a entera , los p roced imien tos > 

V W V W W V V W W V t V V X \ V V V V V V W \ W \ W V \ V I Va'WA W VV". \ \ V l V\^VViaVVVVV\a\AAAA^VVVVVV\AAaAAAA/\AWlaVVVVV 

C A R T A S A T I L D U C A 

ü n d í a e n A l c e d a , 
X X X I I I 

M i fraternal a m i g a : En un folleto t i t ü . 
lado <i¡ Palabras, p a l a b r a s . . . » fia dicho el 

El c a p i t á n Rocha mandaba el aparato ve, tiene inflexiones de amor y ritmo acá-
y como piloto observador iba el s e ñ o r Na- rielante para los oídos de l a moza, agüé, 

Blemente sni prendidos por la visi ta de mi var ro RRI'LA Y VIVA' TILIE' DESDE SU LECL10' 
huen amigo, el redactor deportivo de EL T a m b i é n el juzgado se pe r sonó en ei anhelante l a hora de l a ronda. 
PUEBLO CÁNTABRO, F e n n í n S á n c h e z «Pepe • 
M o n t a ñ a » , y del conocido motorista mon ^ S ^ V uel su( 
t a ñ é s «J-acomio» que acababan de llegar 
de Santander, en motocicleta, con objeto 
de prnnT.-r ¿le acuerdo en lo relativo al 
d í a y hora de nuestra llegada, regivs¡m_ 
do i i imed ia t amen té ¡i dicha ciudad. 

Al día siguiente, 24¡ de Julio, visil i imos 

Canta el mozo la copla, suena de nue
vo el rasgueo de las gu i ta r ras y los acor, l 

LGS padreg del capitán Rocha- des • I " ¡as flautas, y desfilan los mozol 
A las tres de l a tarde Uegó a l aerodro- acompasadamente dejando el lugar fran 

mo el A r o n e i Rocha, padre de, c a p i t ó n ^ S ^ t e ^ i c l p ^ ^ e ' ^ f 
muerto, a c o m p a ñ a d o de su esposa. tnmbi-e pueblerina, que ahora iafien ' 

A la madre no se la p e r m i t i ó ver el ca- extremo de otra callejuela. Los n d i s i i J 

Tn^ n r í n r i n e s don Jenaro v don Ranie gran Jacinto Benavente: «El mejor sitio P"1' 111 m a ñ a n a los balnearios y d e s p u é s , i láver mut ih ido de su ihijo, porque le f a l . gn idos» rasguean a ios acordes di 

LA IMPORTACION DE A C E I T E 

País los w r á l B s déla m m 
El comisario general de abasteclmien. 

tos, s eño r Jara, en oficio remit ido ayer al 

sabidas por EL PUEBLO CÁNTABRO no nie- vsn antes, fui a ver las casonas s eño , ftolor 
go que nos proporcionaron cierta a l eg r í a , [mies v los escudos que por todos lados L f verdaderamente emoclo 
lo cual no es e x t r a ñ o d e s p u é s de lo ocu. sr encuentran, unas en los muros de las ceM^,a veiaaneiamen^ emo. |o. 
r r ido en Burgos; pero dicha a l e g r í a no f asas y otros en tapias, donde los colocó nante. 
era novedad en nosotros, sino que vino a el capricho del actual m a r q u é s dp Merca Los restos del aparato. 
aumentar l a que y a t e n í a m o s desde núes - (Jal- A propós i to de este capricho, se rne Después del accidente v retiradas las 
tra entrada en Cantabria, donde el paisa, ocurren muchas cosas, pero dada la indo- v(rfi J L -ipi m ia r™ i™ LmQ,i™ ^ ^ - ^ 
je es suficiente para llevar buen humor le l igera de estas cartas, no d i r é m á s que víct7a& def m i f ^ 0 ' íos s o l á ^ recogí* 
al esp í r i tu . In (|ue ihace el m a r q u é s de Mercadal no efe ron "̂S restos del aparato, c o n d u c i é n d o -

For otra parte, l a sa t i s facc ión que in - la-feor lienoflciosa para l a H i s t o r i a ; los e,s les al a e r ó d r o m o , 
va d í a m i alnm. desde que pisé t i e r r a m o n . cu dos no. tienen valor m á s que donde fue. P r e s e n c i ó la operac ión enorme oúbl i -
t a ñ e s a , tiene su e x p l i c a c i ó n : t ú sabes, l"on pnmitrvamente colocados; a l trasla r p 
Tilduca, que yo soy un verdadero enamo darlos de pueblo le pierden todo, siendo " 
raido de esa roigión" cuyo pasado me preo- lo Peor que puede t raer muchas confusú>- "tros destalles, 
cupa mucho, trabajando en él intensa- nes> QP3® luego cuesta muoho trabajo des. E l c a p i t á n Rocha h a b í a realizado va . 
mente; pues bien, al ent rar en ella, la hacer. Yo soy de los que creen que estos rios vuelos antes del en que o c u r r i ó el ac-
siiei >i6n de nuestros '-

h a b í a n que- <;aslli/-" P«'^d(. l) |e de un tro/ . , conocido 
de la zarzuela en boga de uní pupiilail 
couplet... Hasta mi llegan los acíjrdesM 

eza el IMS dos rondas. Allá en la plazoleta 
so l í ivponiéndose al frente a la rasa de In sacristana, un m»j 

zo canta: 
Un pa jar i lo me ha dicho 

que \ ;i no me quiere nadie. 
Anda y dile al pa ja r i to 
que le pregunte a tu madre. 

I.nogo se in ic ia nuevo desfile y la fvoirl 
da suave acar icia mis oídos con el m i 
sonete r i tm íeo ; 

Yo que la v i , que la v i , que la vi, 
como era de noche no la conocí. -

Por la esquina de la callejuela asomil 
el ceño adusto el sereno del villorrio, 

—ilíiás dos y sereno!! 
Se oye a lo lejos el hablar de los rasa 

las ambic iones de los caciques del obre : 'eñor gobernador c ivi l de esta provincia , 
r i s m o , y c o n o c i é n d o l o s a nadie puede ^ S M ^ c ^ X ^ a ^ 
e n r a n a r i e que nuestra esperanza en la provincia de Santander en tanto los al- sucr i i.' de nuest'ros pasos p a r e c í a que escudos se deben de conservar s i é m p r e en H r t A n t A T * / Z r ^ ' K X - H ^ i r r i t r " ^ / o s V d e los s e ñ ¿ r i t o s 
l i b e r a c i ó n obrera se funde en a lgo que ™ a ^ ™ s t a s iba r e p i t i é n d o m e las palabras m á s vene- ^ P ^ l o donde fueron colocados en un c ^ t e y todos los habia h'eoh(> con P8-89- F ¿ n t e a la m i a l una ventana se M 

1 ^ ̂ 10S" , ^ . . , \ una. moza de ojos negros y melancólfc 
te Se asegura que el Rey a s i s t i r á a l entie- CÜS contempla la quietud de la noche al 

sospecha « " ¿ w ^ S S 1 ^ * ' ^ uc — irauicion iNomeza. ^ " 1 1 , " ' ^ ¿ ^ . ' J C" " T f ^ ü < I u e l , rr(> de las v í c t imas , s i se lo permite el perderse lejano el rumor de la coropaf 
^ p a r a m ^ o n s ü t u y e u n a n h e l o ^ c a s r 1 ^ X l ^ d o ' ^ i n t Consejo que se c e l e b r a r á mahana. . % Luego ¿ é m u l a p a l p i t a n t e / d e s a r i a precio de tasa. 

h n ellos, s i ; cabe hasta l a m á s r o t u n Los justificantes a enviar, son : una obsesión, el poder honrar 
da a f i r m a c i ó n de que de aquellas can- Vía ñ i a r í t i m a . — N ú m e r o del conocimien t a ñ a como lo 'h ic ieron tantos de sus hijos, j68 ^ e nél ihabitaron." Si tanto ca r iño 
sas ha ib rán de nacpr los efpftnc HP uno to de embarque. C o m p a ñ í a naviera. Puer Juan de Herrera, Juan de l a Cosa, F ray siente por lo viejo el m a r q u é s de Merca 

tu ra HP r p l a ^ n r L 108 de salida ^ l le«ada- N ú m e r o de l a ho- B a r t o l o m é Bustamante, Antonio de Co- ¿ a l . haga esto que indico, en la confian-
za que l a Histor ia , representada por los 
que son sus cultivadores, le q u e d a r á ag rá 

n iza dos, la ap rovecha ran . . . 

En caso contrario, e n v i a r á un repre
sentante. 

u p t u r a de relaciones. j a de embarque de la Aduana. Fecha de r ro y otros muchos en l a a n t i g ü e d a d ; 7'a l a 1 
Si los onreros, ellos solos, ya orga- salida y llegada y duplicado del conocí- Marcelino Menéndez y iPelayo, Pereda, W1'' S0T1 «US 

i miento de embarque. de los Ríos , Escalante, Monasterio, Casi, decida, que Id q u e s e nace en Historia. 
Para las v í a s t e r r e s t r e s . — N ú m e r o de la m i r o S á i n z y V. Polanco, en el siglo pasa para, que lo conozcan los d e m á s e s lo que 

expedición y remitente y consignatario, do y algunos parte del ac tua l ; v ahora vale- no lo que se hace para conocerlo 
En dicho oficio se hace presente a la misino E. Menéndez v Pelayo, L". Barre- 1,110 so10-

pr imera autoridad civi l de esta provincia da, R. de Solano v Polanco. G. M . de Pom 

La regata de mañana 

MUSiefl 1? TEATROS 

una carta y sus ojos r íen mientras losl 
rojo- labios van murmurando bajito.1 
para ella sola, lo qne nosotros adivinii.| 
mos escrito en el tosco papel per cMm 
ybcalizáii los iabios enamorados: 

—¿Te quiero? ¿Te quiero? 
Un eco lejano repite la. «I'iistoivl 

Una h r i s i suave noa trae etliivios A medida qe se aproxima la hora de la l , | l a bns i suave nos trae eílnvios 
fiesta de m a ñ a n a , los á n i m o s se van s e r é amor, caricias de la Siempre Aaiacla. 

M a ñ a n a te h a b l a r é de algunas de estas nando. aunque 'no quiere esto decir que ¡Es la Ponda que pasa! 
que. vele, mientras llegan los just if ican- bo, H. ( iu t i é r r ez ' iBueno , J.' G u t i é r r e z So- ceíso^áí ; entre tanto, puedes t." 'n^r p^r .s<;- Y ^ y ^ f t l i sminuyer ído eTí calor, muy al ANTONIO ANEC0RA. 
es y se realizan nuevas adjudicaciones, lana, ( i . Alvear, T. G u t i é r r e z La r r aya y £u , ' " (\np tu huen amig, T E A T R O P E R E D A 

L a Compañía de Vilches. 
Ernesto Vildhes ha encogido para el de

but de sn e m p a ñ í á en esta ciudad, la 
comedia de M . M W a r r e t v Ter rv t radu- do un piazo d€ ocho d í a s ' a contar de la separarnos 
« ida por M a r t i l l o y Nieto, " t i tu ladá «Kit» : fecha de ayer' el m a r q u é s de Valdavia . fué con un 

S i no estoy equivocado, esta obra se 
es t r enó hace dos o tres a ñ o s en el P r ín 
cipe Alfonso y en Madr id , y fué en l a é p o 
ca en que l a guerra comenzó a inquietar 
a los dramaturgos, que encontraron en 
ella asuai'tps, con un poco de novedad e 
interesantes, aunque fuese con i n t e r é s cir 
ciistancial. 

porque no deje de venderse aceite de o l i . otrns muchos, /.cómo no sentir sat isfac 
va a l precio s e ñ a l a d o por l a tasa. ción en ella? 

Para cumpl i r lo ordenado, iha concedí- Nuestro p r imer encuentro, d e s p u é s de 
de nuestros a c o m p a ñ a n t e s , 

grupo de vacas, conducido por 

Julián Sauz Mariínez. 
Madr id , ló septiemhre 1919. 
Carta X X X I V : ..Puente Viesgo». 

E/caray (Logroño) 17-7-919. 
W W W W W V W W V W V V V W V W ' X V V W V W V W V V V U O * 4 " 1 1 
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CIrujía general. 
Especialista en Partos, Enfermedades 

de la Mujer , Vías Ur inar ias . 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

una n i ñ a , que seguramente no t e n d r í a 
m á s de cinco o seis a ñ o s , y poco d e s p u é s 
a la entrada ya de Alceda, con Sinforiano 
Horna, redactor de EL PUEBLO CÁNTABRO 
y con el alcalde de dicho pueblo. E l p r i 
mero nos s a l u d ó en nombre de l a Prensa 

ÍCOS O C Í E D Ü D 

c o n t r a r í o , van en «crescendo». 
En honor de nuestros bravos marine" 

ros, debemos de hacer constar que én 
la lucha que se avecina, no persiguen el 
fin material del premio en metá l i co ; en 
unos intervienen los deseos de conseguir de ia Facultad"cirMedicina'de Madriil 
el valioso trofeo céda lo por nuestro ama- , Consulta de diez a una y de tres a se| 
do Monarca en otros los de demostrar a na traslado su c l ín ica a la -MameiJ; 
su r w a l y sobre el « ter reno» las ventajas Primpr* nómArn 9. n r i n r i n a l . teléfm» 

'30 P n h ú n N - i o n 
CIRUJANO D E N T I S T A 

•al y sobre el « ter reno» las ventajas pr imera , n ú m e r o 2, pr incipa 
Vfaies marineras de sn e m b a r c a c i ó n sobre la de n ú m e r o 102 

' su contrario, y en todos una cant idad de 
amor propio, que por sí sólo es suficiente Con objeto de adqu i r i r y estudiar las 

y deportistas santanderinos y^el^segundo u,, imas creaciones de la moda, ha ' sa l í , a augurar una lucha de verdadera emo
lios en t r egó un telegrama del alcalde de do para P a r í s doña E n c a r n a c i ó n Mén ción. 

vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 

<Kit» tiene algo de eso; su argumento Amós de Escalante, 10, I.0.—Teléfono 274-

LA SEÑORA 

Doña Josefa Haza R m e l í a 
ha fallecido en el día de ayer 

a los 78 a ñ o s de edad 
H A B I E N D O K K C l l U D O LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . F>. 

Sus sobrinos María Penilla Haza, J o s é Penilla (ausente), María, Pilar, 
Consuelo, Crisanto, José y Concepción Haza, José López, sobrinos pol í t icos , 
primos y d e m á s parientes, 

RUEGAN a sus amistades la encomienden a Dios Nues
tro Sefior en sus oraciones y asistan a la conducción del 
cadáver , que t end rá lugar hoy, a las cinco de la tarde, desde 
la casa mortuoria, Magallanes, n ú m e r o 8, al sitio de costum
bre; favor por el que queda rán agradecidos. 

La misa de alma se ce lebra rá hoy, a las siete y inedia de la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San Francisco. 

Santander, 20 de septiemhre de 1919. 

LA PROPICIA. Agencia de Pompas Filnebres de Coferino San Martín. Alameda 
Primera, b ú m e r o 22. Teléfono 481. 

Santander en que nos anunciaba otro pa- dez de I tirrbsa 
r a el alcalde de Alceda, que t a m b i é n le í -
mos, en el cual se nos indicaba que las 
comisiones deportivas ve r í an con agrado 
que e n t r á r a m o s en aquella capi ta l el d ía 
5?*, es decir un d í a d e s p u é s del anunciado. 
Accedimos' a ello y en Alceda pasamos ui i 
d ía , para llegar él de Santiago a la c iu
dad Santanderina. 

P r ó x i m a m e n t e a las once de l a m a ñ a n a 
se r í an cuando llegarnos a Alceda e inme
diatamente se te lagraf ió al C a p i t á n gen^-

A O G I D E N T E DE AVIACION 

OD [apifáñ y uo mm, fliffos. 

Abogado.—Procurador de loe Tribuí 
B L A S C O . 3, SANTANDER 

BELLAS ARTES D E C O M Í ^ E 
POB TELEFONO 
El accidente. 

Madr id , lí).—Esta m a ñ a n a a 
ral de la pr imera R e g i ó n > aT^Coroneí de V'1 >' media, se elevó en el a e r ó d o r m o de ,Ent.re tanto, el Club 
Covadonga, no t i f i cándoles el deseo del le ía le un aeroplano del sistema «Moran.) ñés nos suplica muy 

Así es como se hace y se siente el ver' 
dadero deporte, causa verdadero i ni e r e s 
el saber qu ién s e r á el afortunado equipo 
que m a ñ a n a , d e s p u é s de ihaber comcw.a-
do la prueba, logre entusiasmar al nu
meroso públ ico que auguramos ba de pre 
senciar tan interesante lucha, 

i L a incógn i t a no ba de ta rdar muchas 
! horas en ser resuelta, sólo un poco dt pensionado por el Estado para es' 
calma y as í se podrá saborear co© ma . el arte decorativo en el Extranjero, 1 

a s nne i f f M f t í M ¥ i KfMff ^ m °« expuestos en el es. aparate de ..na t i | bre el resultado se hayan ihecho. , ' - . . . . . . ..•chi 
N á n l i c o Monta . 1:1 r ; i [ [ ' ' ,,p lfl Blanca una n t | j 

e n c a r e c i d a m e n í e ma íSxposición de trabajos pint$H 

E ] joven c a t a l á n Francisco 

pueblo santandertno. En la oficina tele- [,.,,.., p r a c t í c á í vuelos, vendo Ir ipulado p ó n g a n l o s en conociñiienito del j iñhlico «ajfuacb.. digna de verse v est"**! 
graliea (estuvimos cona-ersando con e ilns .. , .. .. ' , (renerm une durante la celeln-íielcu. . . .-
l e d i p lomá t i co s e ñ o r Polo de B e r n a b é . >""' ^ pilotos señores Nava. ^ ;P;lH,il^;:;^l:;;,;|,1i;l;;.', con de.eninuento. 

Si Sinforiano Homo ten ía el encargo Hoelm. I.hihido el aceeso al inter ior del nmelle em Expone fralwjos de mohihai ""^J 
de la Prensa y deportistas sa ni á n d e n n o s Cuando e] aparato volaba a gran al- b a r c a d e r ó ; a toda perdona qué MÍO des- los de i iabi tacjoñési 
de agasa j a rnos» lo ignoro : [.ero lo que S()|(|,(, WUlíe v a] efectuar tiri viraje. . empeñe pargo- oficial o no vaya provista ra loa constrtictores . 
ouedo asegurar es <iue é) se mnlt ipl icaha . . '. . . i .le !•> n o M e ^ n m i d i e n t e i nv i l i e ió i do In ( «ai. 11 o. o o . ^ 
por aten.lernos. Nos p r e i e n t ó a todos los *} ni-ruplano s n í r . o una avena rayendo I ^ ^ ^ S d ó r l . apuntes muy jnsi.-s > 

i - I 
1 des- los de habitaciones, i n t r r e s a i M t i s i i a ^ • 

de lunebles; v i f l j l 
, y acertados <le 

jóvenes veraneantes de Alceda y Ontane- bruscamente a t ierra^ | " Asimismoliony^Ba a los seño re s patro- •v e<iific¡os conocidos en Santander, 
da, h a c i é n d o n o s a g r a d a b i l í s i m a l a e s t á n . El c a p i t á n re su l tó muerto ew el acto nesde las embarcaciones inscriptas pan, posiciones modernistas de muy buen 
c ía entre ellos. • . . . . . . . 1 i 

Después de comer nos reunimos en el hpridas 86 ^ o d ^ 0 U \ \ l S ^ e n ' e M & a l ^ c i a í ' p a ^ "^mnin l ' - t0' ^ apUcaCÍÓn para portai,aS 
ote! Vil lafranca ; all í nos presentaron ' i p i l e s l i terarias , h i s t ó r i c a s y de m ú ^ n i . > " l 

T a m b i é n el c a p i t á n Navar ro r e su l t ó coi. , A B n conocer a ,niPStl.os colección preciosa de proyectos pÍRÍLJ 
embarcaciones ¡ n s e n c u a d e m a c i ó n decorativa de obras *1 

! M a ñ a n a daremos a 
; r a vi H iñas lesiones y falleció al poce lectores el n ú m e r o de 

Hotel 
algunas lindas s e ñ o r i t a s ; entre otras 
que lamento no recordar, las Santander!-
! a n l ^ ü e m p o ' d e ser trasladado al bo t iqu ín del criptas, como el color de la bandera que glosas y profanas. 
Hotel de Alceda, ante el cual un fotógra- a e r ó d r o m o . han de llevar durante la regata, y el or . En resiimen: un arte q „ e a q u í ea ^ 
fo obtuvo u n - ñ i p o , que pub l i có EL PUEBLO L a doble des-, acia causó gran sensa- ^ Z ^ L ^ m n ^ ^ ñ a se cul t iva poco, y qne tiene W 
CÁNTABRO, el d í a de nuestra llegada a San siim v »enera l sentimiento, pues ambos Leopolio Rodríguez F.Sierra tender. 

En el Hotel Vi l laf ranca se o r g a n i z ó , en c a p o n e s eran muy apreciados por todos 
nuestro honor, otro baile aquella noóhe, Slls c o m p a ñ e r o s , 
y no hay que decir que hicimos un alarde Los primeros auxilios, 
de nuestro buen humor y hasta... ¡ fíjate* . inmediatamente de ocurr ido el acciden 
quebrante la abstinencia de alcohol que . ,. , . , . • 
me he impuesto desde hace algunos a ñ o s te' acudieron al lugar donde haDía des. 
e hice los (honores a l cognac. cendido el av ión los profesores y pilotos Y ,™n,^0 . r . , a5 • 

Durante el té dansant del Gran Hotel, a de l a Escuela m i l i t a r de Cuatro Vientos. caiienCteriC¿tc a 

cantos de skiiteUzar en pocas líneas 
lores la decorac ión de todo lo ilec0' 

En l a Expos ic ión de Bellas Artes 
bién tiene unos trabajos de talla y P1 
decorativa digna, por todos concept09 

cuyos propietarios guardamos nuestra ^ objeto de p a s t a r auxil ios a los avia 
i mas sincera g ra t i tud por los obsequios , , „ , , , - j , 
que de ellos recibimos, nos vimos agrada- dores' d a l l á n d o s e con que el cuerpo del 

MÉDICO 
Especialista en enfermedades de la piel 

y secretas. 
^ M Í ^ Í S ^ rad ium, rayos X fijos ser es tudiada 'por cuantas personas 

. , . Icm de este g-énero de trabajos-
masaje, luz. aire .- , \ L , • „ arW 

Nuestra enhorabuena a l joven » ^ 
Suspende la consulta por ausencia. 

M U E L L E , 2t.—Teléfono mira. «22 
al qne aseguramos un porvenir b r i ^ 
en el difícil arte a que se dedica. 
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Í : ? Í 

l;ui^dore; 

¡o 
111 con | 

s Prodigi, 
ta,). >• A 

n \ Solo el 
n ' 'niño. 

Plácida y 
' l : ' pot | 
'liantes. 
nitorio. 'J 
''flcadoj | 

os fuei7. 
111 bellas. 

se vérí [ | 

ihoráj 
ido de 
?u i l arras y 

del pu¿.: 
*S <ie popu-
?1 día: m 
ganos. Pof 

otras ^ 

no <Je eslos 
aera y grs. 
' ritmo acá-' 
noza, agué, 
cho, espera 

•na de mi? 
Y los acor. 
los mozos 

Higar fran 
As los jóve 

de la eos 
a tañen al 
.os ((distiit, 
"des de un 
;o conoOT 
LWI pupulai 
acordes flii 

pl aquieta, 
ma, un nio* 

lu> 
i»; 

dre, 
e y !a freír 
con el sonl 

que la vi, 
conoci. 

nela asonw: 
villorrio. 

de los mo. 

na se abK 
• melancólf 
la noche 
la coiupar 

, desarruga 
i i entras los 
do bajito, 
os adiviní. 
1 por róm 
dos: 

iPas toM 
eduviOS ilí 
Ainada, 

NECORÍ 

L í W V V W ^ f f l 

rA I 
tres a Ü 

l, teléfm» 

i/vvvvv 
I 
! 
Tribunalf* 

.o,«ver4ación de Burgos Mam. 
iq__El señor Burgos y Mazo 
«' la t iora a c ü s t u n i b i a ü a , a 

jioy, 'd ^ 
lista* nacen in lurmacion en 

üob t í rnac ión . 
i|)lO • • ,c ,,(1 

% á o í c s que naOla seguido 
r " l ' c l " íuAa& con el secretario ue la 
- ' '"l"e óeuerul de la Guardia c i v i l . 
i^v""! f i envío a Barcelona de 41)0 
^ a n ü o y beneméri lo ins t i tu to , Hasta 

i'11'1'1 m las íuerzus de Segundad que 
yaytU' íuerzas ttt 

destinadas- de i iunn e ai Consejo ut 
"llevará una propuesta de 

tros de 
a u-

'& ileJi^" 
W10 .lí levi 
íta K ^ i a iGuai'dia c i v i l en toda tíspa. 
íéfl-¿dpalnienre en las provincias de 
^ fcauura y oili 

Valencia, 
el ministro que se h a b í a con-

•ran cruz al gobernador c iv i l 

^vvvvvvvvvvvwwvvvvvvv^^ 

se ha incoado expediente ino por l'altah 
SíaVes, sitio porque es tán cansados y no 
dan el suficiente nnidirniento de traba.] 
que jhabía demclio a espinar de eco&. 

(Máfia-nai l l eva rá a Ja firma del Rey el 
nombramiento de toispector de Rolicía Oí 
Barcelona y pi-obaidemente el de jefe su
perior. 

Pa ra ello l ia celebrado varias consultas 
v esta noche y manan a c e l e b r a r á otras. 

Le preguntaroai' Los periodistas si el iris 
pector pertenece al Cuerpo de Pol ic ía y 
contesto: 

—No, es un e.\ gobernador del que tengo 
referencias excelentes y se puede esperar 
in/udbo de /sus elevadas (jínulicioneis de 
inteligencia y mando. 

lAimticipo que no es conservador, lo que 
relativos a l a cons t rucc ión de cuarteles prueba a ustedes que el Gobernó es tá re 
en San S e b a s t i á n . suelto a pedir l a co laborac ión de hombres 

;E1 min i s t ro de Fomento dio c u é n t a l e de mente, b u s c á n d o l o s donde los haya: 
Las reclamaciones hechas por los obreros 
y del n ú m e r o de é s tos que es t á dispuesto 
a t rabajar en las obras del fe r rocar r i l 
tanspirenaico. 

T a m b i é n dio cuenta del problema fe
r rov ia r io . 

EL min i s t ro de l a Gobernac ión in fo rmó 
a sus c o m p a ñ e r o s de las cuestiones socia
les y po l í t i cas . 

Se iuibló mucho de presupuestos. 
Se aproí ió un expediente aumentando 

ífjo plazas en el Cuerpo de Seguridad de 
Barcelona. 

Este aumento se r e g u l a r i z a r á en el nue 
vo presupuesto. 

Se a p r o b ó otro expediente aumentando 

VX^VVVVVWVVVVWVVVV^WW^ VVWVVVM^-VVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

g e n fa P ^ ^ comportamiento en. la ^ p l - a s de l a Guardia c iv i l en toda Es . ^ A T n i e " r 

^ • T ^ Z o * 1 P ~ a ' ^ í a salida Los periodistas h ic ieron a P a - a rmar W a r 
al Í6fe i;',; ¿ u r g ó s y Mazo que los minis t ros preguntas relacionadas con tie^0deí¿^a W ^ W k é f í ^ m S 
t,ue«o Ü1JÚ. ^ , ,! oleno del ins t i tu to de las manifestaciones que a l a entrada ha- £fnen dtílecho a en̂a.1 J1 ̂ f,̂  ta P i ^ f . 
. J reunir ía el pienu uci IU&UIULU UC h o r t h ^ . .n ,n> i - . i ,7n^ra « „ Q T.oK.-^r, ¿; bien vayan a c o m p a ñ a d a s de un caballero 
1 ' . c h a l e s Dará t r a t a r de l a i m . bxa hedho el de l a Guerra, que h a b í a n su N „ „ „ * AA o11q^ AAAN nfvWí,HAr«.« A * un 

ha corrida de mañana. 
Dado el entusa&mo que existe por ver 

torear a nuestros paisanos Julio M a r q u i -
na, Estebari Salazar y Manolo Menchaca, 
no hay duda que m a ñ a n a los ((kinistas» 
van a' tener un verdadero éxito de ta
qui l la . 

Lo desapacible de l a tarde de ayer no 
fu|3 obs tácu lo para que fueran muchos 
los aficionados que desfilaron por l a p la 
za para ver los seis toros de don Victor ia
no Angoso, saliendo satisfechos del t r a 
p í o de las reses todos cuantos las vieron. 

son seis «ga lanes» como 
evolución t a u r ó m a c a . 

Como hemos anunciado, las s e ñ o r a s 

bian comenzado nuevas operaciones en "_ 
Marruecos. "«q»- • 

LOS MONTAÑESES EN MEJICO 

jantaci0" ^ o j t . octubre 
E n d o s e a l acuerdo de los obreros 

tviantar ñor su cuenta dicha jorna-
' " " l hArHs «lesde el 10 del mes o r ó - t rataba de operaciones nuevas, sino de _ 

K . b n t i n e aun cmuid^ el esos pequeños incidentes en los que un día H A M DHIVIH Í̂I FFRRFR 
era uart idario de l a implanta- y ^ u a o'1 soldado muer to y olru d í a re- U U i l I f j J J I l J J Ü V I l a l i U J b U 

'u i esa ¡ornada, con c a r á c t e r gene. Sl|lta. un «olda.do herido, debido a las f r e - ' 

Habló de los acuerdos adoptados en an 
i ó - - a n t e s de p r i - teriores Consejos, en v i r t u d de los cuales ie 

al t«nia que at 
ISrfades ue la p roducc ión nacional, 
pe todos modos—n ña 
«. de iictubre qued^-. 

cuest ión, e s t ab lec iéndose (H' veinte aparatos a é r e o s y m á s mate
r i a l . 

Lor v i r t u d de esos mismos acuerdos 

i a r á resuelta por el 86 l'arí comprado, para enviarlos á A f r i . 

Las elevadas cualidades que adornan 
a este significado hijo de la M o n t a ñ a , 

caracterizan y distinguen, como uno 
la Co-

Übiemo esta 

Para m a ñ a n a . 

de los miembros prestigiosos de 
lonia e s p a ñ o l a en Méjico. 

Es na tura l de Santander e hijo del doc 
tor José Ferrer y Garcés de tan grata me 
mor i a en la M o n t a ñ a . 

Reside en Méjico desde 1891, y a Su lie 
gada e n t r ó inmediatamente a prestar 
sus valiosos servicios en el Banco Nacio-

l ¿xeepciones que sean necesarias por 
" n uner de los trabajos o industrias. 
£ luego nue s e g u í a careciendo de no se1 cont inuara enviando mater ia l , pero 

Eaceroa de lo que h a y a podido ocu- foLo se t ra ta de enviar m á s mater ia l y no 
B vapor uValblnera.,: hombres, 
l'ermino el señor Burgos y Mazo n ian i 
,?iando que, de confirmarse las noticias E l Consejo que se celebre m a ñ a n a en na l de Méjico, donde c o n t i n ú a , teniendo 
^ irregularidades cometidas en el A y u n - palacio, bajo l a presidencia del Rey, co- la firma social y el cargo de cajero de 
unienio de Jerez, enviara un delegado m e n z a r á a las once de l a m a ñ a n a . valores. 
b ghe una v is i ta de inspecc ión para a « „ i i o « n Son veintiocho a ñ o s , durante los cua-
| u í a r responsabilidades. Ampliaron dél Consejo. les su ^ r a d e z y laboriosidad ejemplar 

Ll diat io oficial. , Como a m p l i a c i ó n de la referencia ofi- le han llevado merecida e indiscutible-
La «'Gaceta» publica hoy, entre otras, ciosa del 'Consejo se sabe que el presiden- mente a ocupar en aquella in s t i t uc ión 

is siguientes disposiciones : , te dio cuenta a sus c o m p a ñ e r o s de la con- bancaria uno de los puestos m á s eleva-
Reaies órdenes de los minister ios de la ve r sac ión que h a b í a tenido coo el Rev. dos. 
ü.na y Marina, dictando reglas para gu Majestad se m o s t r ó muy afectuoso Contrajo mat r imonio en 1895 con D.a M a 

i aplicación* del indul to en sus respecti- con ei sei-i0r .Sánchez de Toca. r í a Bassoco y ¡Pereda, h i j a de Itercer con-
iis jurisdicciones. , i Por ahora no h a b r á consultas, sino que de del mismo apellido, t í tu lo que hoy po-
laiiibieiujuonca i m a c i rcmar de l a l ' i s é s t a s t e n d r á n lugar cuando el Gobierno sec un honorable m o n t a ñ é s por abandono 

aüa del r r ibuna l Supremo excitando el haya terminado los presupuestos y an te í , que del mismo hizo la f ami l i a de Basso-
do de los pea les de todas las A u d i en de^la ^ a p e r t u r a de las Cortes. co ; abandono e x t r a ñ o en esta t i e r ra h i j a 

no seali 
sino nacional y la 
i r a r á alrededor de 

ias y Juzgados, para l a r e p r e s i ó n del 

SStttícastig0 por la toleran- « ^ H » ™ . s r í ; ; 
El señor Sánchez de Toca y el Rey. 
líl jefe del Gobierno a c u d i ó esta m a ñ a -

!i bastante temprano a su despacho de 
Presidencia. 

\lli conferenció durante largo tiempo 
pil él ministro de la ( í obe rnac ión , s eño r 
largos y Mazo. 
Después se dir igió el s eño r Sánchez de 

,'oita a Palacio, donde estuvo despa-
pido largan lente con el Rey, a quien 
| i dienta del estado de la s i t uac ión de 
6 problemas sociales de Barcelona y de 
i política. 
besde Palacio el presidente del Consejo 

su domicilio, de donde no sa l ió 
h, toda la m a ñ a n a . 
|íi la Presidencia el subsecretario no 

iiüiio noticia alguna a los periodistas 
H'1 allí hacen in fo rmac ión . 

Dice «El Debate». 
El periódico «El Debate» protesta con-
•a la actitud de ios socialistas que fer
ian parte del Comité hullero, los cuales 
' retiraron del citado Comité por la pre-
encia en él de un obrero representante 
e Sindicato Católico. 
-•1 citadop eriódico califica dicha act i tud vvvvvvvvvvvvvvvvvv\a^v\'X'vvvvv\'vvvv'v\a'V"-' 
| inania, y dice que aquellos q u é a to-

(El Gobierno persiste en su p ropós i t o de de E s p a ñ a en las que, a pesar de sus de 

una obra de p a r t í 
cifra de los mismos 
2.500 millones. 

Tambiién Sé sabe que el minis t ro de la 
Gobe rnac ión llevó a l Consejó un epepe 
diente relativo a la concésiói i de subvencio 
nes a las C o m p a ñ í a s de Teléfonos, per<i 
-'obre é s t e . n o hubo acuerdos. 

El minis t ro de Hacienda dió enema de 
que el delegado de Barcelona y de otras 
províincias le han comunicado cpie con* 
c o n t i n ú a la huelga dé brazos ca ídos . 

Tiene el prpósit .o de sortear algunos 

^ W A / V M A - V W V V V V V V V V V l , V. 'VVWVWVAIA^'VAA.VWVl/Vai 

HOY SÁBADO, a las diez 
y media de la noche -Oran í m 

Don Juan, buena perdona 
POR LA TARDE: M A R Y - L r z i N V 

• EN su MPSEÜM 

\ Wl wvwv 

mocracias, les gusta tanto cubrirse con 
el l inajudo ropaje de sus. abuelos aun 
cuando ni eií el corazón ni en la cabeza 
nos sientan ni conozcan. E l general Por
firio Díaz decía que son Grandes cubier» 
tos ante el Rey y P e q u e ñ o s descubier
tos ante él. 

Quedó viudo hace lies a ñ o s con dos h r 
jas Calmen y Mercedes. 

Es consejero de varias sociedades mer 
cantiles y apoderado de gran n ú m e r o de 
compatriotas que residen en E s p a ñ a y 
dejaron aqu í sus Intereses. 

Se e n c a r g ó de las suscripciones para 
los monumentos de Medéndez Pelayo y 
José M a r í a Pereda, con los que le u n í a n 
lazos de amistad, y de parentesco con el 
ú l t i m o , no sólo por su difunta esposa si 
no por estar casado un hermano de su 
madre con una hermana de dioho monta
ñés . E ran és tos los padres de don José 
M a r í a Gut ié r rez -Calderón y Pereda, due
ñ o de l a tan "acreditada f áb r i ca de jabo
nes « L a Rosa r io» . 

La intachable caballerosidad que i m 
pr ime a todos sus actos el señor Ferrer, 
su gran cul tura, amabi l idad y modestia 
que le caracterizan y dist inguen, le han 
granjeado l a e s t i m a c i ó n y respeto de 

do una nula oficiosa, en la que dice 
que cumpliendo el acuerdo adoptado 
que se pasó al presidente del Consejo 
en el telegraina que se le dirigió protes
tando de los últimos atentados, hoy se 
reunió la Junta general de laí Federa
ción, acudiendo nutridas representa
ciones de elementos interesados. 

Se acordó conceder un amplio voto 
de confianza a la* Comisión ejecutiva, 
designada anteriormente, y aprobar 
todas sus gestiones. 

Sflbfl NARBÓN 
O R A . INI É X I T O O S . 

LOS C A R T E R O S D E SANTANDER 

n 

A n g e l i n a d e M e s C a r b o n e l l - N e g r i s 
CONCERTISTA DE YiOLIN Y CANZONETIbTA BAILES [NTERN AO10 NA LES 

E I x i i o E I N C .vse: o s 

E I U R A 

La Cooperativa constructora de casas 
baratas que a ú n no hace mucho' t iempo 
ha sido lmulada por «La Un ión de Car- ¿jico soñoi 
teros» de esta capital , fundac ión acogida 
con s i m p a t í a grande por cuantas perso. za don Angel González, y un mes afaur-.i-
nas ven en esos m o d e s t í s i m o s funciona- l i a r de la Biblioteca don T o m á s Maaa. 

al permiso que al concesionario se le otor 
gó. • N 

Se concede mi mes de licencia al mé -
A l m i ñ a q u e ; cuarenta d í a s al 

adminis t rador del mercado de l a Esperar. 

nos a unos hombres resueltos, fieles cuín 
p í idores de su deber pero defensores a c é -
rrirnos de sus derechos sociales y legí t i 
mos, va tomando un impulso consolador. 

Muchos son y a los ofrecimientos y las 
promesas que se les han hecho como ayu
da para la compra de terrenos y ant ic i 
pos en me tá l i co para l a c o n s t m e c i ó n de 
sus casas baratas, y aquella idea p r ime
ra, dorada como un^sueño feliz, y só lo co
mo un sueño aceptada en pr inc ip io , va 
a b r i é n d o s e camino, '\a t r a n s f o r m á n d o s e 
r á p i d a m e n t e y adquirie. ido los tintes y 
los tonos de toda encantadora realidad. 

Los carteros de Santander t e n d r á n ca
sas baratas. ¡Pero para a r r i b a r a esa obra 
social importajutisima que ellos preten
den, precisan del e s t ímulo de otras poten 
cías . 

A su voluntad de bronce, a sus esfuer
zos económicos y m í s e r o s , porque de sus 
sueldos no puedan concebirse dispendios 
grandes, deben sumarse las e n e r g í a s de 

'gimas entidades y la eficaz ayuda de 
los poderosos. 

En l a vecina, v i l l a han conseguido reali 
/ a i las clases potentadas una labor p lau-

ible y mer i to r ia dedicando un auxi l io 
económico a la cons t rnec ión de casas pa
ra obreros. 

El Munic ip io y la U lpu tac ión han sido 
d o s puntales recios que han sostenido tan 
)ené.ftca obra, y de ella se der iva el que 
nny pronto cuente Bilbao con 350 v iv ien

das d e alquiler b a r a t í s i m o y de portento-
as condiciones de higiene y salubridad 

que vienen de paso a resolver el pro-
>lema de las Ira Id ta ciones para gentes 

humildes. 

—Se admite la d imis ión presentada de 
su .cargo por el director de la Banda mu
nicipal don M á r i o Bre tón , y s e í j á o e cons
t a r en acta el sentimiento del Munic ip io . 

—Se acuerda vender los materiales in 
servibles que hay en el parque de bombe
ros y en los dopó ' i fo s municipales. 

D E S P A C H O ORD5NARIO 
De la Comis ión de Obras. se aprueban 

las cuentas de l a semana. 
La Comis ión de P o l i c í a presenta tres 

d i c t á m e n e s , que son aprobados. 
Uno autorizando a don Cánd ido G a r c í a 

para instalar un motor en l a Cuesta de 
ía Atalaya, n ú m e r o 23. 

Otro concediendo permiso a don Jo&¿ 
Casanova para poner una f á b r i c a de lico
res en l a calle de Lope de Vega, n ú m e r o 
2, y el tercero aprobando el acta de su
basta de materiales inservibles que exis
ten en Ciriego. 

ASUNTOS S O B R E LA MESA 

Se 
Comisión de Obras. 

conviene en que el contratista don 
R a m ó n Blanco fije la cantidad que se le 
debe por obras hechas en el h i p ó d r o m o de 
Bella vista. 

Comisen de Ensanche. 
Dictamen negando permiso a don Pedro 

Amber para construir un kiosco a l Este 
del hotel Continental . 

Defiende un voto par t i cu la r presentado 
por el vocal de la Comisión don Manuel 
I rielo Lavín , el concejal señor Gu t i é r r ez 
Cueto, solicitando se conceda la autoriza
ción pedida. 

E l sepor Euiz, por l a Comis ión, sostie-

TOROS EN V A L L A D O L I D 

L a p r i m e r a d e f e r i a . 
POH TELÉFONO 

V A L L A D O L I D , 19.—En l a p r imera co
r r ida de feria se ha lidiado^ ganado de 
Campos Várela., que resu l tó manso. 

Joselito, en el p r imero , hace una faena 
inteligente y t e rmina con una estocada 
superior. 

E n el tercero prende tres, pares magni
ficas. 

Con l a muleta hace una faena estupen
da para m i volapié . (Ovación y rabo.) 

L a faena de muleta en el qu in to es i n 
descriptible y mata con una estocada 
da pa ra un volapié . (Ovación, oreja y ra
bo.) 

Belmonte, en el segundo, faena val ien
te y inedia estocada. 

*En el cuarto breve, un pinchazo y me
dia estocada buena. 

En el sexto valiente, un pinohazo y me
dia estocada. 

W P E W M B O COLEOlfl 
SEÑORITAS D E R O D R I G U E Z . — f N S 
T A L A D O EN E D I F I C I O E X P R O ' 

: F E S O , A TODO C O N F O R T : 
5, M A R T I L L O , 5 

Sucursal en Avila para cambio de clima-

Por idén t icos procedimientos ha conse. ne ín t eg ro el dictamen, 
guido l a Asociación de periodistas de E l s e ñ o r Jado pasa porque se concoda 
Barcelona un grupo de setenta «chalets» el permiso para l a venta de dulces, pero 
con p lanta baja, con amplio comedor, sin mesas fuera, n i venta de licores, 
sa lón de recibimiento, despacho, cocina. E l s eño r Mateo manifiesta que se en-
despensa y «water» y un piso que consta cuentra en el tfance de votar con, el cribe-
de cuatro hermosos dormitor ios y cuarto r io de l a*Comis ión , para resultar conse
to de b a ñ o , todo ello dotado del corres- cuente con su modo de conducirse. Se ex-
pondiente servicio de aguas, calefacción, t r a ñ a del modo de pensar del s eño r Jado 
luz, etc. y sostiene a t a l fm una p e q u e ñ a d i scus ión 

IMPOTENTES 
Tendré i s salud y vigor tomando el 
POTE vTOL, vino tónico regenerador 
contra la impotencia y enfermedades 

de la médu la . , 

— DE VENTA EN LAS DUOGUERÍAS DE 

Plaza de las Escuelas, 1, y Wad M s , 1 y 3. 

Plaza de toros de Beinosa m m i [ o m í i s OE n o n i o s - T D i i o s 

eo los días 21 y 23 iiesepHre(io19i9 

DIA 21. PKLMEHA CORRIDA 
SE LIUIAKÁ.N 

CUATRO NOVILLOS-TOROS 
nt; DON MATÍAS SÁNCHEZ, ANTES 

DE THESI'A LACIOS 
M A T A D O R E S 

niontaoesiio v uñarte. 

DIA 23. SEGUNDA CORRIDA 
SE LIDIARÁN 

CIATRO N0VILL0S-T0R0S 
DE DON JUAN MANUEL SÁNCIIKZ 
— — DE CARREROS 

- M A T A D O R E S 

M o i i y mmum 
LAS CORRIDAS EMPEZARÁN A LAS CUATRO DE LA TARDE 

C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

Anuncio de Jaro general. 
POK TELÉFONO 

19.—Se anuncia para el Ju-
iera] de los obreros del ramo 

puede asegurarse na-

lloras aseguran ser los representan- funcionarios para que vayan a Barcelona cuantos le conocen y le t ra tan . 
| |de la clase trabajadora, pretenden en >' Parece que entre los de Madr id existe 
m "lomento erigirse en amos de todo el p ropós i to de no cumpl i r la orden si la propi 

reciben. 
ngir&e en amos de todo. 
Lerroux. 

Iil.ll"r'|,'l,'n1' ' ! l Cestona ha Llegado a la Segunda co-r./.-érsación de Rurgos Mazo 
ofte ei señor Leroux T-M • - « - o 

Documentos'importantes. , bl in1lnisllV de1la ( ^ ^ a c i ó n rec ib ió 
, " Periódico dice que los patronos de de madrugada a l ^ periodistas y les dijo 
f e l o n a han entregado al gobe nadm Z J « p e l o n a es completa la n a n q u í 
Raf ias de I m p ó r t a n o s dScumenSS >' ^ e la sitnacon general mejora. 
n íos cuales se orueha m i é «.lo-nmU nnii No se ^ P l i c a lü51 ri,,»0r,6s propalados, 

asi como tampoco l o s t í tu los de a l y u n o í 

DE BARCELONA 

e prueba que algunos pol i -
hacen causa común 

Interesantes dec larac iones 
del s e ñ o r M a d o . 

gobernador 

marquesa oe uaiaas ae iviontoiiy qu 
prestado sin r éd i t o s un mil lón de peseta 
y en Bilbao muchas personas que, cual 
la señora de Monasterio, donan a las ins 
tituciones de Casas E c o n ó m i c a s muchos 
miles de duros... 

Los carteros de Santander, como dle-
c íamos , ya tienen los cimientos para su nueve 'votos contra seis." 
obra social. Ahora precisan de l a ayuda 
constante, del e s t ímu lo real y posit ivo de 
nuestros poderosos y nuestras entidades. E l s eño r Mateo hace preguntas relacio-

Nuestro aplauso le tienen entusiasta, nadas con el reparto de ca rbón de tasa, 
por el esfuerzo que supone su tesón de Dice que en Astur ias h a y m á s de t re inta 
t i t á n en esa empresa que van a acometer vagones de dicho combustible consigna-
y de la cual, indefectiblemente, han de dos a Santander y no se traen, con gra-
salir airosos y tr iunfantes. .. ve per juicio para nuestro vecindario, que 

Y luego en sus casitas, con el tiempo es tá careciendo de c a r b ó n . Pide facil ida-

MAiDíRip, 
ines el paro ene 
de coi is t rucciói 

Sin embargo 
da en concreto. 

Parece que los patronos no han resuel
to nada respecto a las bases presentadas 
por los obreros. 

Estos -e muestran par t idar ios de la 
huelga y creen que o b l e n d i á n un gran 
tr iunfo. 

L a jornada cíe ocho horas. 
E l Ins t i tu to de Reformas Sociales ha 

a la consulta que le hizo el 
minis t ro de la Gobernac ióm sobre la j o r 

Rectifican los s eño re s G u t i é r r e z Cueto nada de ocho horas, 
y Jado. Di-cé en su ftíforme que esa jo rnada de 

Se vota el voto pa r t i cu l a r defendido por be extonderse a todos los oficios y que el 
el s e ñ o r Gu t i é r r ez Cueto y es desechado ^ ¡ , ^ ^ 1 o de la G o b e r n a c i ó n debe encai 
por siete votos contra cinco. garse de resolver los expedientes antes 

Se vota el dictamen y se aprueba por ¿gj i L[e enei>o. 
Huelga de molineros. 

Pero es que en Barcelona ha habido una con este s e ñ o r capi tular , a quien t i l d a de coi 
larquesa de Caldas de Montbuy que ha h á b i l en el asunto que se discute. 

Ruegos y pregúelas. A L I C A N T E , 19.—Han declarado la huel 
ga general los molineros. 

. - ia ahora se muestran los huelguis-* 
tas en ac t i tud pacifica. 

con los pe r tm-iMores de Ca ta luña 
— Anade que estas muebas 

señm Amado s 
I aviaron una 
I f l r Sánchez de . 
Se lan}1un te de la misma viniese 

> celebrase una escena muv 
I " " 1 ''1 jefe del Gob 

as t ra jo a 
que los pa l ro-

carta muy e n é r g i c a al 
Toca, que dió luga r a 

ego en 
¡ p r o p i a s ; en sus «chalets» con huer tos 'y des a la A l c a l d í a para que se consiga a i - Confortada con los Santos Sacramen-

BARCELONA 19.—El gobernador jí,r(,ine)^:iel que tenga por vicio l a taber- olio c a r b ó n de tasa, ya que el min is t ro de tos falleció ayer en esta ciudad, a l a edad 
Civi l ha hecho extensas maiiifestado- ^ g ^ r J r ^ ^ ^ ¿ Í ^ Z g e f l haclrto. SH pm>Cnpa pOCO' al paréCer ' de 'de 78 a ñ o s , la respetable señora doña Jo-

per iódico» de la noche que preguntan qué nes di los periodistas. a la azada y a la regadera, haciendo^que Protesta luego de l a co i la de á rbo l e s en sefa Haza Revuelta. 
pasa m Rarcelona. Comenzó diciendo que había dedica- la t ierra les produzca bellas flores y sa- la Alameda de Oviedo para llevar a cabo Las v i r tudes que atesoraba, su afable 

d i j q - e s l a b l e c d a ceitójitra d j niañana a ordenar datos y reunir -zonados frutos que jes ayuden a amor t i - ¡a cons t rucc ión de un edificio, a l que na- t rato, su inagotable caridad le habían 
y me sorprenden esas U ü 1 . d . J _ — - ^ n ™* ™ * casas y a desarraigar los vicios da per judican, s e g ú n el s eño r Mateo, el ^ n v s t a d o las s i m p a t í a s y el respeto de 

cual t i l d a de verdadero cr imen l a ta la de . . . . J 

-No tenffo-
de ninguna clast 
cosas. antecedentes parai descubrir la banda ([UP tuvieren, d e d i c á n d o s e por entero a 

Hoy por la m a ñ a n a con fe renc i a r é con de terroristaiS que trae en jaque a las ( la vida apacible de un hogar dichoso, que 
v io len . el director de Comunicaciones para resol- autoridades y atemorizado al vecinda-

ver ese asiunto, pues en Teléfonos no hav 

onsejo de ministros. empleados de relégraf0s ,u,m ejercer 18 
esa (3s l a p r i m o r d i a l v i r t ud que encierra 
en. sí la ley de Casa.s E c o n ó m i c a s . 

En la presidencia 
'" Consejo, que ter 

cuarto ' 
^nrtea jr enfermada 
Ex pr-'füsor auxiliar 

lerno. • I IQ. 
censura. Añaidió que se han adoptado medi-

Después se refii ió a un expediente que das para atajar los atentados crimina-
a se celebró esta tarde t en í a sobre la mesa, relativo a l a . peti- les, habiéndose aumentado 130 gua»r-

te rminó a las ocho me- ción de la C o m p a ñ í a de Teléfonos de um< ^ civiles, con los que hacen un total 
El mlnil,* noche- bonif icación, alegando la ca r e s t í a de to narrPlnna ÍIP 1 2^0 de ellos 1 110 

HítrSí Stí0-(le la C o b e r n a c i ó n fué el dos los a r t í c u l o s y dijo que la solicitud ha ^ Barcelona üe 1.2dU ae eUOS l . U V 
ei(S g 0 de ^ c i l i t a r la referencia ofi- pasado al Consejo de Estado, quien ha in de infantería y 220 de caballería. 

m . formado favorablemente. Todat esta fuerza del benemérito 
entes eS' )'1.lab,íai1 sido aprobados dife- A g r e g ó que se han cursado las ó r d e n e s Cuerpo formará el 21 tercio, al man- San Francisco, 27, segundo. Teléfono 2-71. 

de Grac ia y Justicia e oportunas-para la s e p a r a c i ó n del Cuerpo do del coronel s e ñ o r Alb iX) y c u i d a r á 

d t «Ilchfie ¿ s i g o ' 
tu ra a en Ja Fr.cultad de Zaragoza. 

Rayos X.—Diatermia.—Altafrecuencia. 
Consulta de 11 a 1. 

á rbo l e s a ludida . cuantos la t ra ta ron . 
E l s e ñ o r Pelayo se suma a las manifes- L a muerte de tan vir tuosa y respetable 

tacionos hechas por el anter ior edi l , en s e ñ o r a s e r á , pues, s e n t i d í s i m a en esta 
cuanto se relaciona con el ca rbón de tasa * J . 
y l a corta de á rbo l e s en l a Alameda de UUUd'u-
Oviedo. A sus familiares llevamos l a expres ión 

E l sefior-Ruiz t a m b i é n se suma a las de nuestro sincero p é s a m e , rogando a 
manifestaciones de los s e ñ o r e s Mateo y nuestros lectores una o r a c i ó n por el a lma 

PWücció • • g rac ia y Justicia e oponuuas para ia s e p a r a c i ó n aei L.uerpo 
j¿ publica y algunos de Guerra de los funcionarios de Pol ic ía , a quienes 

lifl 
lie»! 

•,, Artig^j 
ra estiHlfl 
•anjen». 
de una 
ía nta^i 
pinta* 

e s t i l l é 

i ¡oá cóffl 
tísimoÉ 
es; V Í 8 ^ 
os -le M 
mder, M 
/ buefl 
as de p 
sica. 5' 

TEATRO PE EDA 
Compañía de comedía de E R N E S T O V i L ' H E -

Jf»y s á b a d o 20 
06 sept iembre 

ue la comedia 
• en tres actos, titulada :: 

A las seis y me
dia de l a t a r d e 

A las diez de la noche 

: Juventud de príncipe. 
El p róx imo martes, a las diez de la noche, ESTRENO 
r m u c h s c h i a q u e t o d o l o t i e n e . 

del orden público en Barcelona. 
Montarán servicio especial por pare 

jas, con órdenes severísimas. 
—Me hallo dispuesto—dijo—et aca

bar con la campaña terrorista y para 
ello emplearé todos los medios de pru
dencia y energía píe estén ai mi alcan
ce. 

Dijo después que hoy han salido pa
ra Barcelona, doce inspectores de Poli
cía para encargarse del orden público 
y treinta agentes a sus órdenes, y qne 
.el ministro de la Gobernación le ha co
municado que han sailido para la ciu
dad condal 500 guardias de Seguridad. 

S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 

La que ayer se celebró 
P u é abierta a las cinco de l a tarde 

po í el alcalde ¿iceiden'/il s e ñ o r López Dó-
riga, enconfrá i idbse en los e s c a ñ o s los se
ñores L a m e r á , Jado, Castillo, Lav ín , Gu
t iér rez Cueto, Gómez Cohantes, G a r c í a 
(don Kleofredo), Mañueco , Ruiz, M a r t í , 
nez G u i t i á n , Méndez, Mateo, Pelayo, Gó-
mei pon Gervasio), Corro, Toledo, Rosa
les y Sierra. 

Se lee y es aprobada el acta de la ses ión 
anterior. 

Pelayo en cuanto se refiere a l a t r a í d a de 
c a r b ó n m i n e r a l de tasa. 

— E l s e ñ o r M a ñ u e c o pide se tapen unos 
baolies en l a calle de M é n d e z N ú ñ e z . 

— E l s e ñ o r G a r c í a (don Eleofredo) soli
cita, se abonen algunas cuentas pendien
tes con ciertos empleados del Munic ip io . 

dé d o ñ a Josefa Haza Revuelta. 

Joaquín Sanüus te 
GARGANTA, Ni 

T a m b i é n fo rmulan ruegos los seflo'res v f E l J m y ^ í d o S » l 
Gómez (don Gervasio), Sierra, Jado, Gó- 0*3 T nrímero 
mez Collantes. 'Gare ía (don F.lenfi-Pdr^ v "as ' '> p/.,rr,e'0- .. 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Dé ohee a doce. Sanatorio del doctor 

a una y media WacJ 
mez Collantes, 'Garc ía (don ^Eleofredo) y 
Lav ín . 

Contesta a todos cumplidamente la pre-
sideneia y se levanta la sesión. 
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Banquete de despedida. 
San toña, 19, 

Con objeto de despedir al digno juez 
de instrucción de esta villa, que mar-

Jyliín M R d e z 6. Düsai. 
MEDICO 

1 Éspeciallsía m 535 emerag.iaáes jfól jpjla 
Consulta de once a una. 

SANTA LUCIA, 3, 1."—TELEFONO 9-80. 

MEDICO 
Aicaidia. cha tlestinado a» Sequeros, pueblo de la Especialista en eníe medades de los niños 

se quedó entelado de una resolución provincia de Salamanca, algunos ami- . Consulta de n a i y de 4 a 5 
uhernativa confirmando el acuerdo mu"- gos este serior le lian obsequiado hoy ATARAZANAS, 10, 2.°—TELEFONO 6-5Í? Tiene el propósito de reorganizar el n ic ipal que a p r o b ó un proyecto de al inea . n „ u n ¡ n r , „ n i n 

- dones en las cahes de Eugenm G u t i é r r e z con lin bamqtiete. 

os pf1'1 
obras «11 

ni ea 
•ne lo* 
líneas m 

Artes 

a y P ^ 

^ c e p Í 
,.sonas ¿ 

TAURINA «KINES» (S. A.) 

Cuerpo, y tanto el Gobierno como él 
están dispuestos a devolver a todo tran 
ce la tranquilidad a Barcelona y a aca
bar con la» turba de criminales que la 
atemorizan. 

Agregó que conviene no perder la 
calma é hizo hincapié en que tenía que 

¡ ¡ p ^ ^ Gran novillada 
J 'M ÔHOBOSílB la m m m ganaflería de los señores Hijos i i ÍDOOSO, de Salamanca. 

M A T A D O R E S MONTAÑESES 

;en arW 
i, - \ m 
ica. 

I"1'0 Marqnina. Esteban Sa lazar . Manuel M e n c h a c a 
opas: entradas gratis; véanse programas de mano. 

hacer una salvedad: que ningunai de ber 
esas medidas iba contra los obreros en <it 
general, ni contra los que sólo luchan 
por el mejoramiento, sino contra* la 

turba de infames y miserables que se 
dedican al asesinato. . 

y Escuelas y plaza de este nombre. A la comida, que transcurrió en me-
— T a m b i é n se q u e d ó enterado de una dio de la mayor cordialidad, asistie-

eoninuicacion del s e ñ o r alcalde de Zara- rnn e p ñ n r p o r í ^ k t r f l r l o r n n t a r i n 
goza agradeciendo las atenciones que es- ™n 10? senores rcistrador, notario, 
te Ayuntamiento ha tenido con el con ce- abogados, procuradores, escribano, 
jal de aqué l don p í e g o de Funes. juez municipal y secretario de esta vi-

—Se dan las gracias a l exce len t í s imo se Ua. 
ño r min i s t ro de Abastecimientos por h f -

MEDIGO C I R U J A N O 
Enfermedades de la mujer: Partos. 
Horas de consulta: de dos a cuatro (ex 

cepto los d í a s (estivos). 
Wad Rá», 3, tareero.—Teléfono <!7i 

m í o en absoluto l a e x p o r t a - i ó n , tutv0 ^ P116^0 ^n la mfesa 
c a r b ó n , como se le h a b í a pedido. e! culto director de la colonia pemten-

—vPasa a la Comisión de Po l i c í a un oh- ciarla del Dueso. 
ció del Colegio oficial de Veter inarios p i - Ofreció el banquete, en elocuentes y 

plíl" mo Ortiz Don. 
suspendidas El festejado agradeció íntimamente 

se e s t á n ejecutando en la el homenaie y se ofreció a los amigos 
que sobre este asunto publica El Sol», casa n ú m e r o 9 de l a calle de Antonio de v a Santoña entera con toda la s inceri 

l a Dehesa, y pasa a l a Comisión de Obras y a s an t0 , i a emera r o n rona s m c e n -

A . * C 3 A I V I I ' * o r V 
O C U L I S T A 

Consulta de 12 a 1., en W a d R á s , 7, p r i -
a 5. 

Calificó de falsas las informaciones ias obras^que^ C 

S ^ C r a ^ W l e i S d f p l t 5ÍnCf™f„P,aJa.braS' 61 Sefi0r d » » ^ mero. RD O! Sanatorio M a d r e o , dé 
zas que. han de ocupar. 

Cumpl iendo un acuerdo ^ }\ ' :ur^ ' > pasa a l a Comis ión de Obras , . 
_ n j •'/ rk L o - i - el oficio del Ayuntamiento en que comu- U d " ,ie •su d | " e u ( ) -
La Federación Patronal ha facilita- nica que aqué l l a s se realizan con arreglo X . 

FRANCISCO SETIÉN 
Especialista en enfermedades de la nariz, 

garganta y oídos. 
BLANCA, N U M E R O 42, Í> 

Consulta de nueve a una y de dos a seis. 

http://Obras
http://se


A n í s 

m A R C A 5 
registradas. 

P a r a p e d i d o s : L a d i s l a o M o r e n « 
O o n e o r d l a , ¥ . ¿ l i i p l . 0 - T r e l é f o s ) o a ^ J 

L a A. C. N. de P. 

6 
El e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal Pr ima 

do, contestando a l telegrama de l i l i a l ad
h e s i ó n y respeto que. le enviara la 
A. C. N ; de P . , reunida en asamblea en 
Loyola, ' ha d i r ig ido a su presidente, se
ñ o r Herrera, la. siguieaite honrosa carta: 

«Señor don Angel Herrera Oria , pre* 
bidente de la A. N . de iPP. OC. 

Muy s e ñ o r mió y dis t inguido amigo: 
Por (haber coincidido con los d í a s de m i 
regreso de la a l d e í t a as tur iana de So 
mió (Gijón), donde, por r a z ó n de salud, 
he pasado en rela t ivo solaz y descanso 
l a temporada de los calores estivales, 
me entero con sensible retraso fiel ex 
presivo telegrama que con fecha 9 del 
corriente se ha servido usted d i r ig i rme 
desde Loyola, en aiombre de los PP. de 
la A. N . , reunidos al l í en asamblea anual 
de spués de pract icar ejercicios espiri tua 
les, r e n o v á n d o m e sus sentimientos afee 
tnosos y filial a d h e s i ó n . 

Estimando ya improcedente, por extem 
p o r á n e a , la con tes tac ión en l a misma for
ma te legráf ica , me complazco sobrenur 
ñ e r a en d á r s e l a por medio de esta sen 
cil la carta, en la cual quisiera reflejar 
con la mayor viveza las s i m p a t í a s tan 
hondas como sinceras que en m i corazón 
tiene esa admirable a g r u p a c i ó n de jóve
nes entusiastas, soldados voluntarios del 
apostolado seglar, que con celo y denue
do incomparables se contitnyen en auxi
liares poderosos de la acción católico-so 
«•¡al. cuyo des-envolvimiento e influencia 
confío h a n de ser dique poderoso e in 
franqnable a los amenazadores ayáaices 
del sindicalismo revolucionario, que visi 
blemente aspira a s e ñ o r e a r s e de nuestra 

I 'at r í a . 
Hien merecen de é&ta y de la Rel ig ión 

quienes a s í flacrifican noblemante sus* 
arrestos juveniles, alentados por esos 
dosi grandes amores, en aras de los g ran 
des intereses sociales, propagando y pro 
pugnando los salvadores y fundamenta
les pr incipios sobre los cuales ú n i c a m e n 
te pueden basarse el verdadero progreso 
y el c o m ú n bienestar de los pueblos e i n 
dividuos, armonizando dentro de los am* 
pilos cauces de la jus t i c ia y la caridad 
l a na tu ra l e ineivitable d i s t inc ión de cla
ses, que forman providencialmente la hu 
mana sociedad. 

•AJ significar de este modo a usted y a 
sus b e n e m é r i t o s consocios m i m á s entra 
fiable aprecio, e n v i á n d o l e s a la vez efusi
vamente la bendic ión que suplican, me. 
es nniv grato repetirme de usted en pai -
t icu lar a fec t í s imo amigo, seguro s e r v í , 
dór y cape l l án , q. e. s. ra., 

+ B L OARD. GUISASOLA. 
Toledo, 15 de septiembre de 1919.» 

B o l s a s y M e r c a d o s 
S A N T A N D E R 

Obligaciones Norte, pr imera, 5in na 
cionalizar, a (12,50 por 100; pesetas 17.000. 

Idem Asturias , Galicia y León, prime
ra, sin -nacionalizar, a 62,65 por 100; pe
setas 12.500. 

Idem Ciudad Real a Badajoz, a 94 por 
100, pesetas 52.500. 

BOLSA DE M A D R I D 

DÍA 18 DÍA 19 
í: - ;r 

í 
D 

a Ca 
8 

G j H 
A >rtiiaülta B por 1M F 

• C. . . 
» U . . . 

* m A. . . . 
Amor ízab le , 4 por 109, ... 
B&nco de E s p a ñ a 524 

Vüspano Amerlcarin 360 
.do de l a P la ta 30a 

Xábacoi» 315 
Nortea 261 
Ailcani.di '277 
Arocareras, p re fe ren te» I 00 
IvAcm o rd inar ias j 00 
Cédu las , 6 por 100 105 
Tesoro, 4,75, ser l« A uüü 
Idem íd., serie B '000 
Azucareras, e s t ampi l l ada» . . . ! 00 
Idem, no estampilladas ' 00 
fc steilor, serie W | 88 
O d v l ^ e a i é par 1M ¡100 
í - r anco* * 59 
Libra» , 1 22 

7o, 
00 
00, 
50, 
50, 
89, 
80 
00 

50, 77 50 
65 77 65 

78 75 
78 90 
79 00 
78 50 
78 50 
ÜO 00 
97 75 
97 75 

00 97 75" 
75 97 75 
00 97 75 
00' 0) 00 
00 524 90 
00 360 00 
00 ;JOO 00 
00 315 00 
00 267 00 
00281 00 
00 00 00 
00 45 (0 
90 000 00 
00 000 00 
00 000 00 
to 00 00 

00 00 
87 50 
88 45 
60 25 
22 14 

1.207,50, 1.205, 1.200, 1.202, 1.205, 1.207, 
1:210, 1.215, 1.215,50, 1.216 pesetas fin del 
(•órnente , 1.208, 1.185 pesetas. 

Feliguera, 160 por 100 flri corriente, 165 
por 100. 

Explosivo», 345 por 100 fin corriente, 
34^ :ii3 por 100. 

ObliSaciones. 
Tudela a Bilbao, especiales, 99,50. 
Asturias, Galicia, León, 62 por 100. 
Nortes, 62,25, 62 por 100. 
Alsasua, 88,25. 

Cambios. 
P a r í s , cheque, 150.000. a 61. 
P a r í s , cheque, 75.000, a 60,80, 

D E P O R T E S 

"Erancl io^Racing". 
Ha despertado entre nuestra afición 

grairn n t e r é s el anuncio del encuentro que 
en l a tarde de m a ñ a n q ce l eb ra r á el equi
po 'bi lbaíno « E r a n d i o » y el santanderino 
icRacing». 

Ayer se elogiaba en el Club Flotante y 
otros centros de r e u n i ó n de los deportis
tas, la d e t e r m i n a c i ó n racinguista de dar 
este par t ido amistoso, que de tanto pro
vecho puede servir a los nequipiers» lo 
cales, y aunque se desconoc ía l a alinea* 
ción que p re sen t a r á , el once forastero, st. 
h a c í a n p ronós t i cos m á s o menos de=rabe" 
liados, sobre el probable resultado del 
«matoh». 

Sea cual fuere, nosotros tenemos el pre
sentimiento de que la lucha s e r á r e ñ i d a , 
tanto por parte de los bravos muchadhos 
que componen el codicioso equipo «Era-
dio, como por nuestros paisanos. 

Y por hoy nada m á s . 
Campeonato provincial.— 

Nota oficiosa-
Se pone en conocimiento de todos los 

corredores inscriptos que, con el fin de 
que en la meta n o ihaya desorden, los 
dorsales se e n t r e g a r á n el domiaigo por la 
m a ñ a n a , de diez a doce, en el domici l io 
social, Colóni, 4. 

T a m b i é n se advierte a los mismos que 
el viraje de la p r imera vuelta que se 
h a b í a anunciado se s i t u a r í a en la finca 
de Valdenja, éste se s i t u a r á frente a la 
casa denominada la " M a r i q u i t a » . 

'Convocatoria. 
'Se pone oin conocimiento del « S i e m p r t 

Ade lan te» , « S a n t a n d e r F. C » , «Ariñ» y 
«Gimnás t i ca» , manden esta noche, a las 
nueve, un delegado, para fijar el j u r a 
do de viraje y jueces volantes. 

Anoche, a las diez, h a b í a bnecríptoa 43 
corredores. 

M a ñ a n a publicaremos la lista de pre 
míos . 

Por olvido involuntar io , el Club orga
nizador no puso en el Jurado a don José 
Melleda, que es el vicepresidente honora
r io . 1 

Campeonato de segunda categoría. 
En el restaurant «El Centro» r eundé ron , 

se anoche el delegado de la f e d e r a c i ó n 
Norte en é s t a , s e ñ o r Beraza, y parte de 
Lofe representantes de los Clubs de sie 
gunda, que este a ñ o piensan disputarse/ 
el campeonato. 

Eui la r e u n i ó n , que fué m á s bien pre
para tor ia de otra que se c e l e b r a r á el pro-
simo domingo, d í a 25, tuvieron delega
ción el Esperanza Sport, en la conocidí
sima persona de don Alejandro P i r i s ; el 
M o n t a ñ a Sport, en el seño r B a l b á s ; la 
Unión M o n t a ñ e s a , en don R a m ó n Ganzo; 
el Ar iñ .Sport, en don Pablo Salas, y el 
For tuna F. € . , en don Federico Casano-
vas. 

Entre lofj reunidoa se a c o r d ó que el 
derecho de tomar parte en el campeona 
to- se c o n c e d e r á a todos» los Clubs que 
se sumen a la asamblea que se celebn 
el día 25 del corriente, toda vez que est 
mismo d ía se n o m b r a r á el Comi té q u t 
a c t u a r á durante la temporada de 1919-20. 

Después del cambio de impesiones, el 
delegado del Esperanza, s e ñ o r Pir is , p u 
so a disposic ión de los» Clubs all í reprc 
sentados una preciosa copa, pomendo co 
mo condición» que el Club que con el Es
peranza Sport se l a disputase t e n d r á q m 
donar otra y las dos fuesen entregadas 
al resultante c a m p e ó n en 1919-20 en se
gunda c a t e g o r í a . 

Recogida fué la idea del seño r P i r i s 
por los asistentes, y previo un sorteo co
r r e spond ió juga r al For tuna F . C. 

Entre los reunidos hubo gran a r m o n í a , 
y todos salieron dispuestos a laborar cotí 
gran entusiasmo en pro del fu t bol. 1 

PEPE MONTAÑA 

y\cia(femia Trad ic iona l í s ta .—Manan ¡i. 
a las tres de l a tarde, c e l e b r a r á n u n a re-
rennuin general Ion t r^dic ionál i s tá is éli 
su domici l io social, Santa Clara, 8 y 10, 
primero. 

Exploradores-- M a ñ í i n a domingo, n 
Las nueve y media, se ene m i r a r á n en el 
Club de la Exposic ión todos los qué foi 
man las tropas de Santander, con uni
forme y equipo. 

Grupo marí t imo.—-Se e n c o n t r a r á n a las 
nueve y inedia, en l 'uertochico si el tlém 
po está bueno y en el Club en caso con 
t ra r io , 

obstruidos, cayendo tas inmundicias a 
la planta baja y constituyendo un gravb ' 
pefigro [ iara la salud de los vecinos. I 

L a a L-e Socorro. | 
En éste beiir'lico i /slabiccimiciilo fuc.-ron | 

asi-Midas ayer, las siguientes personas. , 
Angel Arabi lea, de cinco a ñ o s , de con l 

tus ión en el brazo derecho. 
Carmen Ibascta, le, un año , de q u e m a - ¡ 

•duras de primer grado en la cabeza. 
Rosario Toca, de cuarenta y nueve 

a ñ o s , de luxac ión del dedo pulgar dere
cho. 
Ricardo Ruiz, de siete a ñ o s , de picadu
ra de un mosquito en ja mano derecha. 

" L a N J ñ e i a J i e J ! , n t e ' ' lm de RetiulaÉDlo j Mim U 
Saolaüf Die io 3 i 

P U E N T E , NUMERO 9 
Unica Casa en uniformes para doñee 

lias, amas, a ñ a s y nlfieraa. 
Delantales de todas clases, cuellos, pu-

vja. t c é í s , etc.. etc. 

SE VENDE 
potro de 2 i ' 2 años; 
:-: de buena raza :-: 
- INFORMAR5 F : -

ADuocíadora Híspania, 
H e r n á n C o r t é * , 8,1.0 

L a Caridad de Santander.—El movi
miento del Asilo en el d ía de ayer, fué el 
siguiente: 

Comidas distr ibuidas, 807. 
Asilados que quedan en e| d ía de hoy, 

11'4. 

Música.—Programa de las obras que 
e j e c u t a r á hoy la banda munic ipa l , de ocho 
y media a diez y media, en el paseo de 
Pereda: 

«Camino de rosas», pasodoble.—Fran
co. 

"'Flores y besos», tanda de valses,— 
Waldteufel . 

((Miaroha Scil ler».—iMeyerbeer. 
« R e t r e t a a u s t r i a c a » . — K e l e r Vela. 
«Las p a n d e r e t a s » , poica.—W'aMteufcl. 

Una ducha. 
En ocas ión en que pasaba dejado de 

los balcones del n ú m e r o 21 de la calle 
de Ruamenor don Rafael Díaz y varios 
ami'gosv una vecina de uno de los pisos 
a r r o j ó un cacharro de agua, que cáyó 
encima de citados señores , c a l á n d o l e s d t 
agua la ropa. 

Don Rafael Díaz, se p e r s o n ó en las ofi
cinas de la Guardia munic ipa l , cuisali
do la corespondiente denuncia. 

Un matón novel 
A l sa l i r el chico de catorce a ñ o s San

tiago ( lu t ié rez de la tienda de comesti
bles l lamada la «Carmenc i l a» , se le acei-
só otra muchacho de su edad llamado 
Inocencio P e ñ a , quien le exigió le diese 
unas galletas que Santiago hab í a com 
prado, y como éste se negase, Inocencio 
sacó una navaja, h i r i endo a Santiago en 
el antebrazo derecho, de cuya herida fué 
asistido en la Casa de Socorro. 

Denuncias. 
'Se cursaron las siguientes: 
Lorenzo Murieintes, a l b a ñ a l , por a r r e 

j a r escombros en la •calle de.j doctor Ma-
drazo. 
, —La bajada de aguas de la casa nú me. 

ro 5 de la calle de T a n l í n , que se halla 
en mal estado. 

—La casa inúmero 8 de la calle de Pe
ñ a s Redondas, cuyos retretes se hallan 

indulto-
Por real orden de 16 del actual se dis

pone que los individuos y ciases de tro
pa que no han pasado la revista anua!, 
d e b e r á n cumpl i r con este requisito m el 
plazo de dos meses que termina el 16 de 
noviembre p róx imo , y, de no hacerlo así , 
q u e d a r á sin efecto el indul to que se les 
concede, debiendo en este caso abonar 
la m o l l a que se les impuso o sufrir la 
priSiÓn subsidiaria correspondente. 

En su consecuencia se previene a to 
dos los coprendidos en esta disposic ión 
pertenecientes a los reemplazos de 1997 
y posteriores que no se hallen Sirviendo 
en filas, que pueden presentarse, los de 
la capital en las oficinas de la Zona, ca
lle de Santa Clara, n ú m e r o 7, todos los 
d í s laborables de once a trece de la ma
ñ a n a , a pasar la revis tó , y los de los pue 
blos ante lo- alcaldes y puestos de la 
Guardia c iv i l . Dos qUe deban recoger la 
fe de so l te r ía , pase o licencia absoluta, 
p o d r á n hacerlo de spués de pasada la re
vista, bien directamente en la oficina de 
la Zona o. por conducto de los alcaldes 
respectivos. 

L a Real C o n g r e g a c i ó n de Caballeros 
del Alumbrado y Vela al S a n t í s i m o Sar 
cramento establecida en la parroquia de 
Consolación ce leb ra rá el doirtingój '2\ del 
corriente, su función ineuisual de d'éga» 
gravtos, 

A la< once y media de la niauana, se 
e x p o n d r á Su Divina Majestad, que dan . 
do de manifiesto, velando cuatro congr* 
gantes cada media l ima , basta la con-
clusión del ejercicio de la tarde, que 
d a r á pr inc ip in a las cuatro, c a n t á n d o s e 
e] Santo Dios, s e g u i r á la es tac ión , ro
sario, acto de desagravios y s e r m ó n que 
p red i ca rá un reverendo Padre de l a Com 
p a ñ í a de J e s ú s , t e r m i n á n d o s e pon solem 
ne reserva y bendic ión con el S a n t í s i m o 
Sacramento." 

Se suplica a los fieles acudan a adorar 
a Su Div ina Majestad durante la- horas 
de exposic ión. 

El exce len t í s imo e i lustr is imo seño r 
obispo se iba dignado conceder cincuenta 
d í a s de indulgencia a los que visiten al 
S a n t í s i m o en este día mientras se halle 
exmiesto. 

Acíoracién ncCíurr .a . 
Esta noche v e l a r á a Jesucristo Sacra» 

mentado en la Santa Iglesia Catedral, el 
turno cuarto de esta sección San Eme 
tejrip y San Celedonio. 

üii misa y v ig i l i a que en ella se cele
bre, será;:: aplicadas en sufragio del al
ma de dón André s Avelinn Pellón. 

C O L E G I O - f l C H D E M l f l D E LEZ¡ 
(anles de Maía).-5auia Clara, 9 , Sanlaiider 

I N T E R N O S . - M E D I O P E N S I O N I 3 T A S . V I G I L A D O S . - 2 :TEF ;-QS 
Edificio construido expresamente para la e n s e ñ a n z a . — S a l ó n 's de e.-i;,.j¡0 

lados.—Gabinetes de F í s i ca .—Química o l l i s i o i i i i nal 111 a l . - Mn.iei-nu iiiaier-,|| 
e n s e ñ a n z a . 

P R I M E R A ENSEÑANZA G R A D U A L . B A C H I L L E R A T O . — COMERCIQ 
(oficial y práct ico ) .— INDUSTRIAS.—NAUTICA. 

Carreras de I N G E N I E R O y DERECHO. 
Preparatorio para todas las CARRERAS-

P R O F E S O R A D O . — T R E S ingenieros TRES abogados.-CUATRO iiCenci 
dos en Ciencias y Letras .—CUATRRO profesores mercantilei¡.—TRES 1 
idiomas.—UNO de Dibujo.—UNO de GinaSia.—DOS de primera enseñan»! 

C U A T R O profesores especiales. 
Horas de clase compatibles con las do los Centros oficiales.—Suma \1<ri|| 
P í d a n s e reglamentos y detalles a l director DON D A N I E L L E Z A . 

f P O M P A S F U N E B R E S 

Contrato con las señoras hijas de Horga 
Gran carroza imperial estufa 

Coche furgón 40 H 

HlliSCO, S (casa de las jariüs) , l . -Ielfl in i l i t n Si 
iUg îaiiiasswgy^wswB1 w WIIMW ' ság.y •; 4.--

carel de una lanchi l la que allí se hj 
ba amarrada. 

Kl joven pescador Marcelino HieviL 
sacó el niño del agua, conduciéndoH 
la Casa de Socorro. 

En éste benéfico establecmiento le; 
ron apreciadas una fuerte conraociiffl 
rebral y una herida contusa con 
hematoma en la región parietal izq 
da, ealiiíicando su estado el facultativoi 
pronostico re-ervado. 

Asislidu previamente en la Casa di 
n . r n . , fué trasladado después al H( 
tal de San Rafael. 

' presentación.—Se interesa ta presen 
tac ión en esta Comandancia de Mar ina 
de don Manuel Casuso, d u e ñ o de l a cha
lana «Isleta», pa ra un asunto que le i n 
teresa. 

E l tiempo.—Tiempe a empeorar en las 
costas del l i t o ra l C a n t á b r i c o . E n ia Co 
mandancia se recibió ayer un telegrainn 
de S a n Sebastián) anunciando u n a bo 
i ra s i a del N.O., por cuyo motivo se izó 
la bola negra en señal de peligro. 

En el puerto a r r ibaron algunos yapo 
res costeros y barcos de vela. 

T r i b u n a l e s . 
EN LA A U D I E N C I A 

Ayer tuvo lugar el ju ic io oral referen
te a causa seguida en el Juzgado del Oes
te, contra Timoteo Campo M u ñ a , acusado 
como autor de un del i to de hurto de una 
xamarra. 

En el acto del j u i c io se conformó con 
la pena de cuatro meses y un día de arres 
to mayor. 

LA B O M B O N E R A 
— 6-San Francisco-O — 

:-: EXQUISITOS BOMBONES Y CARAMELOS 
= CAPRICHOS PARA REGALOS = 

• » 

Ultimos modelos en c i j a s para bodas 

UN MIÑO H E R I D O 

Caída desgraciada 
A las siete y media de l a tarde de 

ayer, se hal laba en la rampa Oeste de 
Fuertoohico el n i ñ o de ocho a ñ o s ¡Pedro 
Pérez , esperando el regreso de sn padre 
que h a b í a salido a la mar en nna lan 
Chilla de pesca. 

A l i r a asomarse a la oril la de la ma-
cbiua para ver si ya h a b í a llegado su 
padre, le venció el peso del cuerpo y ca
vó al mar, pegando con la cabeza en el 

Rclojcr/a & Joyería & Optica 

P A S I O B E P E R E B A ( M U E L L E ) , 7 v i 

T r a j e s p a r a n i ñ o s 
a la medida. Elegancia y economía 

MARIA ARHAIZ.—PaáiHa, a. 

LOS ESPECTACULO! 
. 

T E A T R O P E R E D A 
A las seis y inedia de la lardé, lá|j 

dia, en tres sfetó^s «Kit». 
A las diez de la nocibe, estreno üt] 

comedia, en tres actos, u.luvemud de] 
cipe». 

SALA NARBON:—Temporada de 
m a t ó g r a f o y va r i e t é s : 

Secciones a las siete y a las diez-. 
Estreno de interesantes películas, 
Exi to verda, lAíngeliina de Artés. 
ii i rán éxito de la notable pareja iiel(| 

les initernacionales, Eloísa -c-arkHrB 
su Negris. 

Ex t rao rd ina r io éxito de la irenial 
l ia , ún ica en sn gém ro, Amala úc lM 

GRAN C A F E R E S T A U R A D 
Especialidad en boda», hanque? ̂  * 

H A B I T A C I O N E S 
Servltio a la «aria y po^ o u h i ^ - f 

f ñ m m 

: M a r t í n e z 
SAN F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

Avisos a domísil lo.—Taléfono Ifís 

O B U L I S T * 
SAN F R A N C I S C O , 13, SEGUNDO 

D o l a r » 5 28 00 5 30 00 
iDeí Banco Hispano Arne ra 

B I L B A O 
Fondoa núbiiso». 

I n t e r i o r : serie A, 78,20; serie C, 78,00; 
serio G, 78,20; serie H, 78,20. 

(EÍII carpetas provisionales: serie A, 
77,25; serie D, 77,25. 

Amortizahle en t í tu los , 1917: serie A, 
97,80; diferentes, 97,80. 

Acciones. 
Hamo de Ihlbao, 4.290, 4-.300 pesel<as 

11 n corriente. 
Unión Minera , 1.830, 1.820, 1.830, 1.825, 

1.820, 1.822,50, 1.825. 1.830, 1 835 peseta fin 
corriente, 1.820, 1.810, 1.800, 1.820 pesee-
tas. 

Lirqui jo Vascongado, 715 pesetas. 
Sota y Aznar, 3.900, 3890, 3.885 pesetas 

íin corriente, 3.890 pesetas. 
Nervión, 3.700 pesetas. 
Unión, 1.410. 1.407,50, 1.405 pesetas fin 

corriente, 1.400 pesetas. 
Vascongada, 1.375 pesetas fin corrien

te, 1.370 pesetas. 
(mipuzroana. 1325 pesetas fin corriente, 

G20 pesetas. 
Euzkera, 410. 
i M a r í t i m a Bilbao, 625 pesetas. 
I t u r r i , 780, 785 pesetas. 
Gala,290, 385 pesetas fin corriente, 385 

pesetas. 
Euskalduna, 1.3(JO pesetas. 
Altos Hornos, 232, 231, 231,50, ?30, 229, 

227 por 100 fin corriente, 231, 230 por 100. 
'Papelera, 214, 213 por 100 fin corriente, 

220 por 100 l i n corriente, p r ima 50 pese
tas; 213 por 100.. 

Resinera, 1.215, 1.220, 1.225, 1 215, 1.210 
1.005, 1.200, 1.205, 1.215, 1.205, 1.200, 1.205, 

NOTICIAS SUELTAS 
Telefonemas detenido^.—De Madr id : 

Miguel Mustamante, hotel F a n j n l ; deseo 
nocido. 

De Bilbao:.—Hasilio Saraqueta, pasa
jero «Alfonso XII I» ; ausente. 

De M a d r i d : Bernardo lAnnoroso, trasa
t l án t i co «Alfonso XIII»; desconocido. 

De I rúmAnior ro t .u , t r a s a t l á n t i c o «Al
fonso XIII»; ausente. 

De M a d r i d : José M a r í a , L ió rganes ; des
conocido. 

D I 

Pedro A, San Martín 
(Susstor ds Pedro San Martin.) 

Especialidad en Tinos blancos de la N a 
ees., Manzanilla j Valdepeñas.—SeiTici 
«smsrado sn comidas.—Tel. i:úm. 18B. 

Matadero.—Bomaneo del d í a de ayer: 
Beses mayores, 21; menores, 24; con peso 
de 4.881 kilogramos. 

Cerdos, 5; con peso de 405. 
Corderos, 30; con 190 

Gura las enfermedades de las plantas 
y árboles frutales. 

A u t o m ó v i l e s E L I Z A L D E ;-: 
:-: C o n s t r u c c i ó n N a c s o n a l 

C h a s i s cta t u r i s m o " t i p o 2 0 ; S p o r t s u p e r 2 0 ; R e i n a V i c t o r i a 

: - : : - : E u g e n i a m o d e l o 1 9 1 9 " , O m n i b u s y C a m o n e s : - : : - : 

l E N T R E G r A . I I V M K Ü I A / T A 

R E P R E S E N T A N T E PARA S A N T A N D E R Y SU PROVINCIA 

J O S E M A R A C E B A L L O S 
R.ivera, 1 y 3 — T e l . SOS 

DE B I L B A O 

El vapor M E R W E D i 
s a l d r á de este puerto hac ia el 2fi delj 
r r ientc. admitiendo carga para 10S| 
tos de 

H U L L Y L E I T H 
y probablemcnli ' para Amheres, H' 
dam o Amslcrdani . 

Para informes dir igirse a los ag 
de la « F r u t e r a Line», MODESTO ri>J 
RO v C O M P A Ñ I A , Muell.-, 27..-S1 
T . W D E B . 

'le los nifios, conservan tan lin'l0 
con E S E N C I A DE MANZANILLAS 
I R L A N D A , producto absolutamentój 
ofensivo. ^ 

p e s e t a s . 5 C A S A B E L " R * 1 
SAN F R A N C I S C O , NUMERO » 

Para mediados del p róx imo mes de 
octubre s a l d r á de este puerto para el de 
New York el vapor 

"Mar Cantábrico". 
admitiendo carga para dicho puerlu. 

Para informes, a sus consignatarios 
SEÑORES DÓRICA Y CASUSO 

Paseo de Pereda, núm 3 2 . - T e l é f o n o 6*85. 

Ardns m 
Santa Clara, 11—Teléfono 7» 

J, GARCÍA 15! 
^an Franciieo, núm. 1i—SANTAN^ 

TELEFONOS 521 485 • 
Ult imos modelos en lentes y (í^"* 

r i canas. 
•OTOGB AF1 A. —CIBUGIA ORTOP» 

GRAMOFONOS Y PTSCGl 
Artieuloe K 0 3 A K 

MADRI» , . |T| | 
A M E R I C A N OPTSCAL S P ^ O l ^ M 

VLGALA. 14 (Palacio de la Equiw11, 

• H 

y i i 

lo 

Los mejores caramelos y bombo 
nes en la acreditada C O N F I T E R I A 

RAMOS. San Francisco, 27. 

De venta en todas las buenas farmacias y droguer ías . 



SANTANDER 

C O M E R C I A L 

de velasco y General Espartero. 

l o s é M i Solomo 
D R O G U E R I A C E N T R A L 

Pla^a de la l.ibertati, 1 (ArCos de Botín). 
D R O G U E R I A D E SAN F R A N C I S C O 

Calíe San Francisco, 27.— Teléfono 8 72. 

ALMACENES ú l l e de Calderón y calle de Fedrueca. 
O F I C I N A ; Pa-fto e Pereda, 22.-Teléfoiio 4-09 

— DE 

R a m ó n D . V e l a s c o 
Calles de Velasco y Daoiz y Velarde, n.u 9 

1 Confitería 
E L G M 

Calle de Velasco, núm, 17. 
Primera Casa en ar t ículos 

de fantasía, propios para bo
das y bautizos. F in í s imas 
pastas para té, especialidad 
de la Casa^-Elaboración dia
ria del ár is tocrát ico postre 

PONCHE RUSO 

Pasteleria y Repostería 
í'e FÉLIX I R Ú N . — V e l a s c o , 17. - -
S A N T A I M O E R 

Teléfono 4-46 
S A N T A N D E R -

R O V E E D O R D E LA GOTA D E L E C H E 
S E ORDEÑA A LA VISTA 

S E V E N D E TODA C L A S E D E CARBO' 
N E S Y LEÑA. 

S E G A R A N T I Z A E L P E S O 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

R O G U E R Í A D E L C U A D R O 

Hornazabal Silva v Comp.' 
(S. en C.) 

: : V E L A S C O , 13 y 15 ; : 

E S P E C I A L I D A D E S FARMiAlCÉUTICAS 

AGUAS M I N E R A L E S 

O R T O P E D I A :: PRODUCTOS QUIMICOS 
— Y P E R F U M E R I A — 

¡ l i n o L e a l 
Sucursal: General Espartero, 1. 
Casa Central: Atarazanas, 10. 

PEEFÜMEII A NACIONAL Y EXTRANJE
RA :: ESP' )NMAS :: CEPILLOS Y TODO LO 

CONCERNIENTE A DROGAS 

V I N O S F I N O S D E M E S A 

Maesíro-Ebanisía 

C c n s t r u c c i ó n de muebles 

de t o d a s clases y es t i los-

General Fspartcro, núm. 3. 

S A N T A N D E R 
AJUSTADOR 

- MECÁNieO 

T A L L E R DE R E P A R A C I O N E S DE 
TODAS C L A S E S Y A L Q U I L E R D E 
B I C I C L E T A S Y AUTOMÓVILES 

NOTA.—Único m e c á n i c o en la provin
cia, autorizado por la C o m p a ñ í a de Ca
jas Registradoras tcNATIONAL». Venta de 
tiques y accesorios. . 

Depositarios de las Bodegas 

FRANCO ESPAÑOLAS 

Via e lijos de C. Pascual 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 1 

Teléfono C-¿5 

S A N T A N D E R 

AGENCIA DE A U T O M O V I L E S 
«ROCHET SCHNEIDER» 

CAMAJRA'S ; : CUBIERTAS 
— A C E I T E S : : G R A S A S -
AGCESORIOf) : : I . A S O I . I N A 
— — ETCiETERIA — — 
SÉCRíVfCÍO l ' E R M A N E N T E 

— G A R A G E C E N T R A L — 

- eeruerajpJVIaríínez -
:: MAGNIFICOS A U T O M O V I L E S :: 
de A L Q U I L E R , de LUJO y T U R I S M O 

G E N E R A L E S P A R T E R O , 19 
— — Teléfono 8-13 — — 
— S A N T A N D E R — 

VAPORFS rUPREOS 
¡JB L Á 

El din 19 de octubre, a las tres de la tarde, s a l d r á de Santander el vapor 

" ' e i n a M a r í a C r i s t n a . 
Su capitán don Juan Cornelias. 

^ t- y carga para Habana v Vftracruz. 
aomm r p R Í 6 i 0 ÚEL ¡tA8AJtE (SM T E R C E R A ORRS^ARÍA* 

para Habana. 310 pesetas y 15,1(1 de irepuestos. 
i'Lra Veracruz: 315 neseiar» y 7,W de tm .^ tos 
Se advierte a los s eño re s pasajeros qun deseen embarcar con destino a la Ha 

baña y Veracruz, que d e b e r á n proveerse de un pasaporte visado por el señor cón 
Ll de la Repúbl ica de Cuba, si se dir igen a la Habana, y por el de esta Nación 

e] señor cónsul de Méjico, si se d i r igen a Veracruz. sin cuyos requisitos no *> 
podrá expedir el billete de pasaje. 

En la segunda quincena de octubre s a l d r á de Santander el vapor 
pira transbordar en Cádiz a l vapor 

S a n t a I s a b e l 
para trasbordar en Cádiz a l 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
Je la misma Ctmipañía , admitiendo pasaje para Montevideo y Buenos Aire-». 

Para informes dir igirse a sus consignatarios en Santander: 
SEÑORES HIJOS DE A N G E L P E R E Z V COMPAÑIA M U E L L E , 36. T E L . N.' 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

D E 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C o m p a ñ í a 
En la segunda qumeena de octubre aproximadamente s a l d r á de SANTANDER el 

nuevo y magní f ico vapor e spaño l , de dos belices, 

directamente para la Habana y con escala en GIJON solamente, admitiendo pasa
jeros de Pr imera clase, Segunda, Segunda Lconómica y Tercera. Este vapor tiene 
camarotes de LUJO e I N D I V I D U A L E S . 

Para solicitar pasaje dir igirse al agente general en el Norte 
DON F R A N C I S C O G A R C I A 

Wad Rád, 3 principal.—Teléfono 335.—Santander. 

olüdón 
Berec 

¿ N a t u r i s m o ? 
Pretenden los natural is tas que el hom 

bre que sólo se al imenta de frutas, no en
ferma j a m á s . No oabemos si ello es o no 
cierto. 

Pero es t á bien demostrado que con e' 
J A R A B E D E MANZANAS 

A . B O T I L L O 
compuesto con frutas del p a í s , cura el es
treñimiento por rebelde que sea, y los ni 
ñ o s lo prefieren a cualquier otro pur 
gante. 

Precio del frasco: 2,50 pesetas. 
De venta en todas las farmacias. 
Depósi to : Seño re s Pé rez del Mol ino y 

C o m p a ñ í a . Santander. 

flnisosa -
Nuevo preparado compuesto de bi

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen 

: i a de a n í s . Sustituye con gran ven

taja el bicabornato en todos sus 

usos.—Caja: 0,50 pesetas. 

D E P O S I T O : DOCTOR B E N E D I C T O , San 

de gl i Cero-fosfato de cal de CREO 
SOTAL. Tuberculosis, catarros cró
nicos bronquit is y debil idad gene -
ral.—Precio: 2,50 pesetas. 

Bernardo, número 11,—Madrid 

G3. 

De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

SANTANDER: Pérez del Molino y C o m p a ñ í a . 

* B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 

Por crónicas y rebeldes que sean se 
curan pronto y radicalmente con los 

C a c h é i s del Doctor Soivró 
Se curará por si solo, sin inyecciones ni la

vados que haya de intervenir el médico y nadie 
se enteraré de su enfermedad. 

Basta tomar una caja para convencerse de ello 

Depósito en Barcelona: Dr Andreu, Rambla 
Cataluña 66—Venta en Santander a 4 ptas. 
caja, ores Pérez del Molino y C a. Wad-Ra». 
1 y 5 y principales farmacias de España. Portu
gal y América» 

y maderas del país de todas 
clast s y medidas para cons-
tracciones, armazones y mi
nas y traviesas, etcétera. 

Í S u U C I T A R PRECIOS A 

. M . I ? « 3 l a y o . 
* Oastro — XJr,<lie.le«»« 

abonos químicos. 
Llegaron las tan solicitadas 

E s c o r i a s T i lomas ? Kaíni ta 
Para pedidos, B O N I F A C I O ALONSO 

Muelle, 21.—Santander. 

í f l l ' Í D í ^e re^orman y vuelven Fracs, 
Í I I I F I I * Smokins, Cabardinasy U n i f o r . 
' ' I l t .-"s?. mes. Perfección y economía . 
Vuélvese trajes y gabanes desde trece 
pesetas; quedan nuevos. M O R E T , 12, 2.° 

Se vende papel viejo. 

S . A , 

D i a g o n a l 391 

B A R I S L O N A 

Capital: 2.500.000 pesetas 
Su fábrica, instalada 

en Manresa, es la más 
moderna de Europa, y 
la calidad de sus in*~ 
comparables produc
tos (Neumáticos y Cá
maras) no tienen rival 
en el mundo. Una prue
ba es convincente. 

{ S fl ) La P i n a T a l l a d a 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E DE L U N A S . 
E S P E J O S DE L A S FORMAS Y MEDIDAS QUE S E D E S E A CUADROS GRABA* 

DOS ¥ MOLDURAS D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
DESPACHO: A m ^ c*9 EsoaSante. núm. i—>«!éf . 823.—FABRICA: Csrvantflís. i v 

E l mejor tónico que se conoce para la cabeza, impide la c a í d a del pelo y 
lo hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que ataca a la ra íz , 
por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece la salida del pelo, re 

| sultando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado d e b í a pres idi r siempre 
i todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello, prescindien 

lo de las d e m á s virtudes que tan justamente se le a t r ibuyen. 
Frascos de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. La etiqueta indica el modo de usarlo. 

¡ vAnde en Santander en la d r o g u e r í a de Pé rez del Molino y C o m p a ñ í a . 

, x Agencia 

9 de pompas 
ft&ebres, 

C e f e r i n o S a n M a r t í n 
Única Casti en e » i a c iudad qis& d i spone do un l u j o s o 
C O ^ E - E S T U f .«Qr>a9t furgón*fá*i@bi«e a u t o m ó y f i para 

t i M ^ S a d ^ s de cadáv©3*as . 

Servido ^ A & i N í k - i k M a Primerá, aém. 22. bajos) ontresnelos 
T e l é f o n o n ú m e r o 481 

De nema ei ledas unes. 

A u t o m ó v i l e s B R A S I E R 
Chassis aitimo modelo 15 H . P. 85 de alesage por 150 de carrera, 4 c i l in
dros, 4 velocidades, motor de puesta en marcha, magneto de alta tens ión. 
Dinamo y acumuladores para el alumbrado, cuenta k i lóme t ros , marca-

. uor de velocidades, reloj, tanque para la aspi rac ión de la gasolina, ruedas 
metá l i cas intercambiables. 

PRECIO EN FABRICA: 18.500 FRANCOS 

Representante exc lus ivo , GUILLERMO DEL PASO 
"^irse a los Garages Centrales del mismo, en V A L L A D O L I D y FALENCIA 

i 
i * o : B L o 

Medirifi f1! > pc>r las C o m p e l a s de ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , de 
Portu-n" ^ampo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera 
l^srra v A y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s de vapor, Mar ina de 
nave'f'. • senales d6' Eslado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de 
ÁlmirQ^f011 nacioles y extranjeras. Declarados similares al Cardiff por el 

Ga?hft g0 P o r t u g " é s . 
üsos rni*^ de vaPor.—Menudos para fraguas.— Aglomerados. — Cok para 

H-S , . 1;gicos y domést icos . 
«aganse los pedidos a l a 

IJela Saciedad Hullera Española 
Í0P8OOYTT' Raroelona. o a sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l -
ÓIJON A —SANTANDER, s e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — 
dün í W a e l T o ^ f ' agentes (le líl "Sociedad " " l l e r a Españo la» .—VALENCIA 

ara ^ ros informes y precios d i r ig i r se a las oficinas de la 
SOCIEDAD H U L L E R A ESPAÑOLA 

s 

tWIIII» .Milll'l 

Lo mejor parad cuidadoyconscrvación de 
a B O C A Y D I E N T E S <Z5 
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Además de ser un dentífrico excelente, es 
muy eficaz para todos los usos de la 

H I G I E N E P E R S O N A L 

ÚNICOS F A B R I C A N T E S 

LAMBERT PHARMACAL, C", St. Loáis. 
EL. U . A . 

No ganará V. jugando a ciegas 
ni curará su estreñimiento con purgantes que 
irritan el intestino y son de efecto pasajero. 

L A X E N B U S T O 
es un laxante de acción permanente, que 
no causa molestias y educa el vientre, 
acostumbrándole a funcionar lodos los días. 

Se venta en Santander y pueblo» impQr-
tantea de la provineia-


